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O s prazeres da praia
tornar-se-iam impossíveis
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BANHO DE PÓ

N O V
Depois do banho de mor e de
so! tome um banho de Pó de
Arroz NOVELIY Terá uma sen-
sação exquisita e deliciosa ires-
cura O Pó de Arroz creado pela
sciencia fabricado pela

LLY
mm âw A\W9 Át ^W ^^

PERFUMARIA
Representante geral da Fabrica: L. DIAS - Rua dos Ourives. 52-1.° • Telefone 3-0669
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RUBENS LELLO (São Paulo) -

Sim, existe a Cinédia a rua Abílio,
26.

SÔNIA PEREIRA (Recife) — Ja
estava com saudades... Obrigado e

desejo a mesma cousa para você. Vou
dizer ao Roulien e elle vae ficar mui-
to contente. Escreva, "Sônia", as suas
cartinhas são interessantíssimas!

ZÉZÉ (Jacarehy) - As suggestões
que envia são interessantes mas vo-
cê reclama certas cousas que "Cine-

n^e" tem publicado. O assumpto,
pdrém, comporta muitas explicações
e anui* não ha espaço. 1* — Sim, e a
Versão de "Charlie". 2» - Ainda nao.

TIGRINA (Rio) - Mary Mac La-
ren tem um pequeno papel em East
oi Fith Avenue", da Columbia, com
Leo Carrilo e Lois Wilson. B' o. pa-
pel que Ben Stoloff lhe promettera
durante a filmagem de "The Devil Is
Driving" da Paramount. Elle cum-

priu a promessa e merece a nossa
sympathia.

HENRIQUE (Rio Grande) — Gon-
zaga pediu-me para responder o seu
cartão, agradecendo-lhe os votos que
enviou e manda retribuir. Eu sei que
você agora anda mais occupado do
oue o Jack com os estudos, mas nao
se esqueça de que eu o tenho entre
os meus melhores amigos... Es-
creva.

ADM DE CINEARTE (Pedro Leo-
poldo) — Lembro-me sim. Você e o
primeiro que não gostou... e eu te-
nho recebido até felicitações pelo
primeiro numero. 1° — Acho que e
italiana, mas alguém affirma que e
austríaca. T - Naturalmente que
não . 3" — Tem sido falta de tem-
po Mas o Gilberto, em cada nume-
ro rje "Cinearte", escreve bastante.
¦4'• — E' difficil saber. Ha muitas! o
— Experimente. Escreva em brasi-
leiro mesmo.

PAULISTA DE S. PAULO - Não
sei o endereço de Lilian. Milton esta
ahi como posso saber? Ernani ;ja
está aqui no Rio. Sim, retirou-se do
Cinema. Vou dizer ao Gilberto para
dizer ao Roulien que você nao gos-
tou do autographo em inglez, na
photographia que elle mandou...

DÜSTAN MACIEL (Recife) — Elle
¦pediu-me para dizer-lhe que no Stu-
dio não mora nenhum artista. Elle
agradece o offerecimento. A carta foi
entregue aqui na redacção, quando
eu não estava, de maneira que nao
falei com o portador.

FULANO (Rio) — Para uma visita
ao Studio é necessário entendimento
prévio com L. S. Marinho, no escri-
ptorio da Cinédia, no edificio do
Odeon, sala 420.

H. REIS (Rio) — Io — Acha bom,
mas dirija-se á gerencia. 2o — Para-
momit-Stüdios, Marathon Street, Hol-
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lywood, Cal. 3" — Não sei. Acho que
não... Depois do carnaval você po-
dera ver esses films.

FUTURA ESTRELLA (Recife) —
1" _ Paramount-Studios, Marathon
Street, Hollywood, Cal. 2" e 3" — Ain-
da não. 4° — Adhemar Gonzaga. A
sua suggestão é interessante mas in-
opportuna por vários motivos cuja
explicação exige muito espaço e nao
disponho delle nesta secção.

EDELWEISS (Porto Alegre) —
Mas eu nem de leve pretendi offen-
del-o e como sabia que trabalhava
numa agencia suppuz que vccê es-
tivesse defendendo uma conhecida
marca... como vê, na opinião da-
quelles Films, nós não temos preíe-
rencias por ninguém...

|^^B 7 
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TULA (Bello Horizonte) — Se gos-
ta de Lupe, veja porque o Film nao
deixa de ser interessante. Do novo
Film de Joan, já demos noticia. Gre-
ta voltará.

EXTRA (Rio) — Está na Fox. Es-
creva-lhe nedindo, para Fox Studio,
Beverly Hills, Califórnia.

BITINHO (Fortaleza) — 1° —Falta
de distribuição dos Films. 2" - O
que eu posso adeantar é que ellas re-
cebem as cartas com prazer e com
maior prazer ainda, lêm todas ellas.
3- — Não tem dia certo. E' preciso
prévio pedido á direcção do Studio.

CZIPRA HIDALGA (Curityba) --
Eu sou assim uma espécie de S. M.
o Momo, que andou aqui no cama-
vai .. Gilberto, a/c. desta redacção.
"Marrocos" foi bom. A chronica vira
breve. Interessantes os desenhos.
Muito bem, os artistas brasileiros
também tem qualidades e merecem
admiração.

LI-GOO (Porto Alegre) — Mas tem
vindo mais de uma copia e vocês
ahi já assistiram "Prestigie", "Cor

tezãs" modernas", "Tudo contra
ella", "Demônios do céo", "Minha

Rainha", etc, primeiro do que nós.
Esses Films brasileiros terão varias
copias, também. A sua definição de
Garbo e Stroheim-.."whisky e soda"...

é optima. Que tal é o Film russo "Ta-

rás Bulba"... ?

MILTON PINTO COELHO (S. Pau-
Io) — Vou ler e talvez seja aprovei-
tada.

FALCÃO MALTEZ (S. Paulo) —

Ella ainda responderá. Baclanova
tem trabalhado e ha pouco foi vista
em "Monstros" e "Madame e seu
chauffeur". Não sei a idade de Mar
Iene. Dolores: R. K. O. — Studios,
Gower Street, Hollywood, Cai.

ARNALDO JÚNIOR — Joan: M.
G. M. — Studios, Culver City, Cal.
Fay: Warner Bross-Studios; Burbank,
Cal. Marian: o mesmo de Fay; Doro-
thy: o mesmo de Joan; Maria: Uni-
ted- Artists-Studios, Melrose Avenue..
Hollywood, Cal.

ROSIE (Rio) — A demora da res-

posta foi culpa da falta de espaço e
eu também fiquei aborrecido, pc^s
respondi logo'que recebi a sua carta.
E eu tive vontade de dizer isso a vo-
cê, pessoalmente, numa batalha em

que a vi... Na Avenida andou ou-
tro "monstro", melhor do que aquel-
le e pensei logo na amiguinha...
Sim, podemos dar-nos as mãos... Eu

gostava de Rosanne, mas também
gosto de Rosie, o nome de uma das
heroinas de Clara Bow, num dos seus
Films... lembra-se? Não vi "Fú Man-
chú"... Escreva, Rosie e se não fos-
se o receio de perder as suas carti-
nhas interessantes, você, num dia
destes conheceria o... Operador.

DAVILINA RIBEIRO DE SENNA
(Recife) - My Dear Girl: vou ser
franco como você pede — o seu tra-
balho é interessantissimo e eu lhe
aconselho que continue escrevendo,
mas sobre outros assumptos que nao
sejam tão conhecidos como o deste

primeiro trabalho. Se não fosse isso,
teria sido aproveitado. Posso apro-
veital-o, na "Pagina dos leitores", que
não é remunerada? E a sua carta e
mais interessante ainda do que o ar-
tigo. Escreva-me outras, Davilina...
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UM COLLAR DE PÉROLAS
EM ESTOJO ESCARLATE!

unca inspirou essa exclamação, quando os seus

dentes brilharam na claridade de um sorriso?

E' tio fácil fazê-lo I Dentes bellos nao são mais do

que resultado de attenciosos e inteligentes cuidados.

Após a mastigação dos alimentos, sempre ha de-

trictos que se escondem entre os dentes ou na parte ern

que estes encontram a gengiva. A escova remove grande

parte dos resíduos. Nem todos, porém, ella attinge.

O novo Creme Dental Gessy, devido á sua formula

enti-acida, em que entra Leite de Magnesia, neutraliza

os effeitos das fermentações buecaes, de maneira que

mesmo o que a escova não consegue remover, o Creme

Dental Gessy annulla.

Fresco, adstringente, de sabor agradável, o novo

Creme Dental Gessy clareia os dentes e empresta-lhes

brilho sem offender o esmalte, porque não contém

substancias arenosas.

Pela manhã, ao levantar, ao meio dia, após o

almoço e á noite, antes de deitar, escove cuidadosa-

mente os dentes com o novo Creme Dental Gessy. E

faça esplender o thesouro magnífico que se exhibe entre

os seus lábios de coral.

CREME DENTAL

GESSY
PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.

5 A-
^r DE MANHÃ 'j|V AO MEIO DIA ftaA NOITE
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LNDARAM os jornaes cheios de no-

ticias sobre um triste caso iudi-

ciano que^só pôde ter occorrido mercê das nossas

eternas facilidades administrativas e da facilidade

com que qualquer pândego obtém de um magistra-

do por ahi uma medida que se acoberta em lei e

com ella atira-se ao assalto da bolsa alheia.

Um cavalheiro, vagamente relacionado com o

meio Cinematographico por haver sido porteiro ou

cousa que c valha de uma sala de projecção, teve

um dia a peregrina idéa de assenhorear-se do nome

de um apparelho de projecção de Films, apparelho

ha mais de 20 annos conhecido e utilizado em todo

o Brasil.

Simplex, a disignação, c nome do apparelho em

questão, fabricado nos Estados Unidos è que citado

na frente de um conhecedor das cousas de Cinema,

ainda por alto, nem uma confusão poderia gerar.

Toda gente sabe que Simplex é esse apparelho de

que se utilizam dezenas e dezenas de exhibidores

brasileiros.

O pândego em questão tomou da palavra Sim-

piex e com ella foi á nossa famosa Repartição de

Propriedade Industrial para registral-a.

Não houve burocrata naquelle departamento

administrativo ao qual os interesses de tanta gen-

Y te estão confiados que percebesse a malandragem
-.YvY . ¦ • / 7 y 

'. j:-,

Y- em elaboração.

O nome foi devidamente registrado e passou

a constituir propriedade do pândego citado, cida-

dão que nem ao menos é brasileiro e queria servir-

se de leis brasileiras para usufruir lucros illicitos.

Obtido o registro fácil foi, e é isso o que mais

revolta nos causa, obter de um desses magistrados

que parece tudo despacham sobre a perna, sem

maior exame, uma medida destinada a paralysar

por horas e dias talvez o trabalho em vários salões

de projecção do Rio de Janeiro, a menos, com cer-

teza, que os seus proprietários quizessem expli-

ca r-se.

Isso naturalmente depois de tentativas ami-

gaveis para obter tudo com geito, com bons modos...

Pois bem o facto é que tudo isso occorreu.

Armado de um mandato judicial o pândego

andou de Cinema em Cinema apprehendendo ap-

parelhcs Simplex, de construcção norte-americana,

alguns com mais de 20 annos de uso, como contra-

facção de um fantástico, de um inexistente appa-

relho Simplex, nacional, cujo nome, registrado na

Repartição da Propriedade Industrial, era proprie-

dade exclusiva de um cavalheiro que da justiça ob-

tivera a providencia garantidora dos seus sacratis-

simos direitos.

O absurdo realizou-se; officiaes de justiça tru-

culentos invadiram os Cinemas, varejaram as ca-

bines dos operadores, verificaram a infracção do

privilegio, apprehenderam os apparelhos contra-

feitos (?) e acabaram levando o sr. Adhemar Lei-

te Ribeiro preso, como o grande responsável por

esse feio, por esse horroso crime.

&,./. -v... ,¦ ít4• 
..,¦& \

E isso tudo foi feito, de surpresa,

tarde e a más horas para evitar que

o recurso a uma outra medida qual-

quer judiciaria pudesse anullai o

premeditado assalto. Y

Más ahi é que se enganou o pan-

dego proprietário legal da marca

Simplex.

O sr. Leite Ribeiro preferiu in-

terromper o espectaculo em seus Ci-
'': .'¦¦'- U ¦:. ' -

nemas, sujeitar-se ao estado maior
. • ¦ y 

¦.

das grades, prestar fiança etc, etc. a... conver-

E no dia seguinte as cousas darearam; i «-

ploração ficou tão visível que remédio nfto teve; Q

seu empreiteiro senão recuar.

Que diabo! Ainda ha juizes etn Berlim!

Se assipi não fosse, seria o caso de arrumarem

a trouxa e mudarem de terra todos aquelles que

exercem no Brasil qualquer actividade.

Ha em Berne um Instituto destinado ao regis-

tro universal das marcas de fabrica. Deen Inrtl-

tuto é cooperador o Brasil como um dos signatários

da Convenção de Berne para assegurar no Univer-

sò a protecção da propriedade industrial.

Por outro lado tem o Brasil comparecido re-

gularmente a todas as reuniões dos Congressos

Pan-Americanos. A ultima foi em Havana cremos

que em 1928 ou 1929. Em todas estas reuniões ai-

teram-se para melhor as leis de protecção conti-

nental da referida propriedade.

Os Estados Unidos e o Brasil são signatários

de todas essas convenções.

E' possivel que só a nossa Repartição de Pro-

priedade Industrial isso ignore e com as nossas fa-

cilidades administrativas permitta cousas como, essa

cujo commentario fazemos?

Que esse caso sirva de aviso á classe Cinemato-

graphica. Surpresas como essa pode soffrel-as

muitas, emquanto mantiver em seu seio tanta

gente indesejável.
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Um conto de fadas romã
tisado entre dois astros
Maurice Chevalier e Jea

nette Mac Donald em
AMA-ME ESTA NOITE!

(Love-me To-Night)
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A pompa espeotacular de Ro-
ma, a magnífica, reproduzida

por Cecil B. De Mille em
O SINAL DA CRUZ
(The Sign of the Cross)

com Claudette Colberl Fre
dric March - Elissa Landi Char

les Laughton
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HAROLD LL01D
em

/ CINE HANIACO
(Movie Crazy)w

com
CONSTANCE CDNNINOS

a mulher que o reinte-
grou na sua própria

consciência.
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NARLENE DIETRICH
Consagração maxi-

ma do ait" feminino,
em A VENDSLOURA

(Blonde Venus)
A historia dolorosa de

um sacrificio supremo.
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UM PANO DE AMOSTRA
da contribuição da
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para a estação cinemato-
grafica dé 1933
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Nnm intervaUo da filmagem de "Onde a terra acaba'

UMA 

critica do "Film Daily", de New York,

sobre um Film natural apanhado no Matto

Grosso, por uma expedição americana. ..

•MATTO GROSSO" - Uma expedição ao ser-

tâo brasileiro, recordando as aventuras de Theodore

Roosevolt, no famoso interior do Brasil, e descreveu-

do a exploração do Rio da Duvida. Esta penosa via-

gem feita por quatro exploradores "brancos", foi uma

perigosa marcha, rio acima, paia chegar a capital

de Matto Grosso. Nessa jornada, os exploradores

puderam observar bem os costumes e a vida destas

creanças primitivas das selvas, mas a parte mais

.juriosa do Film é a que se refere á vida dos animaes

selvagens, scenas estas de uma fascinação rara no

Cinema. Notáveis espécies desses bichos se vêem na

primeira parte do Film, mais os cachorros tremia-

dores para a sua captura para o Jardim Zoológico.

0 mais impori.. ? acontecimento da expedição,.foi

a caçada de um jagu ir, que os cães descobriram numa

arvore, e afinal foi capturado depois de insano tra-

balho. 0 que torna este Film mais interessante, em-

prestando-lhe um aspecto inédito, é a vida das selvas,

com os seus animaes bravios, até aqui completamen-

te desconhecidos na tela de um Cinema.

Um dos membros da expedição, faz durante a

projecção, á narrativa de todas as aventuras. E'

um Film de raro valor e de interesse como poucos

Films no gênero.
A expedição foi chefiada pelo. famoso explora-

dor russo, capitão V. Ferflieff..."

+ 4- +

Os leitores de CINEARTE já conhecem de so-

bra a nossa opinião sobre esses Films dessas expe-

dições. Publicamos sem commentarios...

+ + +

Noi Film de reportagem carnavalesca - "A

Voz do Carnaval" — que a Cinédia está apresentan-

do ao Publico, dá-se a reappariçâo aos •'fans"; da

figurinha deliciosa de Gina Cavallieri e a opportuni-

daclf de apreciarmos no Cinema os typos interes-

santes dê Regina Maura, Nana Figueredo, Miran-
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sa, julgam que a Filmagem gaúcha iniciou-se com

a Pindorama, também de Porto Alegre, mas em

1926...

Pois a piais antiga produetora rio-grandense

chamava-se "Guarany", e era de Pelotas! Os seus

productores, operadores e até artistas, hoje formam

uma das mais importantes empresas exhibidoras da

linda cidade sulina: Francisco Santos e Francisco

Vieira Xavier.

Muitos Films naturaes, hoje documentos pre-

ciosos da cidade e de outros logares do Estado, fo-

ram Filmados pela Guarany. E a Guarany fez

Fijms de enredo. Um delles foi reconstituindo um

celebre crime, Film de grande metragem que ain-

da é exhibido todos os an-

nos em Pelotas e sempre

com suecesso de curiosida-

de...

Em 1914, a guerra eu-

ropéa, oceasionou o fim

da Guarany, justamente

quando pretendia iniciar

outro Film de enredo...

E depois que a Guará-

ny deixou de produtfr,

Xavier & Santos, como

exhibidores, continuaram

a dispensar aos Films bra-

sileiros, uma attenção que

nenhum outro exhibidor lo-

cal dedicava ao Cinema

Brasileiro. Pelos seus

Cinemas, passa qualquer

Film nosso que vae ao

Rio Grande do Sul.

Um Film de Recife,

Déa Selva uma fraquissimó, que as ou-

das principaes trás empresas rejeita-

figuras de ram? mereceu sympathia
-Ganga Bruta" dog ^^^8 exhibido-
da Cinédia. ,

res e foi programmado

pelo primeiro Ginema da
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da e outras, alem de Palitos que provoca muitas

gargalhadas.
+ + +

REMINISCENCIAS...

0 Rio Grande do Sul é um dos Estados do bra-

sil, que mais cedo começou a fazer Cinema Brasilei-

ro.

Ao ler esta affirmação, muita gente vae duvi-

dar, porque á maioria suppõe que as actividades Ci-

nematographicas gaúchas principiaram com um cer-

to Film, cujo director teve o mesmo destino que

aquelle proprietário da "Omega", do Rio... e nes-

% tempo, já se Filmava no Rio,..

Outros, que ignoram a existência dessa empre-

15 III y 1933

empresa, nesse tempo o velho Theatro 7 de Abril.

E não se conhece nenhum portador de Film brasi-

leiro que tenha queixa de que Xavier & Santos tenha

sido desleal no negocio feito... Está ahi, pois, uma

reminiscencia interessante para os "fans" do Cine-

ma Brasileiro: A existência da Guarany — com

Studios na rua Marechal Deodoro...
+ * +

Quando Harry Kramp, o "conhecido" director

de "Phelippe, o louco", passou por Pelotas, indepen-

dente de um Film de Carnaval, terrível, que lá con-

feccionou, iniciájra uma comedia que, como se sabe,

não foi terminada. E' interessante recordar que

esse Film tinha o titulo de "Sob as estrellas rio-

grandenses"...

CINEARTE
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Para Greta Garbo necessita-se de uma boa dose de experi-

encia, para medir a profundidade do mysterio que a en-

volve. Aquelle incidente da tosse, no Film "Como me que-

res" é uma prova irrefutável da vaidade feminina. Com

tão poucas palavras, ella deixou Melvyn Douglas pelo
avesso, sem vontade própria... Pronunciando aos ou-

vidos delle, as palavras mais melodiosas do dicciona-
'' nario dos namorados, não conseguiria tanto.

Greta Garbo parece que sempre vive uma vida in-

terna, exclusivamente sua. .. E não ha outra

ccusa que desperte mais a curiosidade masculi-

na. Aqui está um exemplo: Havia uma joven

que morava perto de minha casa e que estava

em vésperas de separar-se do marido. Um

dia, ella achou um retrato de Greta Garbo.
Estudou esse retrato por algumas horas. . .

De tarde, quando o marido
veiu para casa, ella o rece-
beu sem affectação; com um
languoroso cumprimento —

um sorriso algo mysterioso,
de quem tem um segredo a
contar, conservando-se á dis-
tancia, olhando-o com abs-
tracção...

Em vez das discussões
usuaes, ella falava ao mari-
do em voz baixa. Olhava-o
sonhadoramente.. . Elle não

poude contei"'se e pergun-
tou-lhe a razão daqueila mu-
dança repentina, o que signi
ficava aquillo?... Ella sor-
riu ligeiramente, collocou
sua mão sobre o braço dei-

M jornalista americano e&ereveu um ai-
tigo, especificando as cinco mulheres

^ymmMMMM mais perigosas do Cinema. Essas cin-M
co mulheres, diz elle, foram escolhidas

p^ por.directores competentes, psychologistas e... ar-
>i|tÍ8tas, gente idônea no assumpto, portanto...

m$7 + + +
"Vamos ,meditar, sobre essas cinco mulheres ex-

v$3$'y' 
'•¦¦''

ll^traordánarias, perseguidas constantemente 'pelo pe-
ppgo, que anda sempre em volta dellas, nos seus gestos,
gnás.puaB attitudes, nas suas palavras, nos seus olha-

Ip/ Cada uma é um perigo — perigo para o sexo
masculino, é lógico — em sua maneira de attrahir —
Qjeta Garbo, Joan Crawford, Lily Damita, Clara
fiow — e, quem diria — Janet Gaynor!

jÉ _'Esses são os typos perigosos, typos representa-

ftivos de cinco qualidades differentes de mulheres pe-
^rigpsas.

Em Greta Garbo existem três factores proemi-
«entes que expellem perigo — mysterio, aquelle retra-
himento de fogo amortecido e sua provocação. Ella

Éllfcrahe qualquer homem com que tenha contacto, es-
timula seu interesse, avassala sua alma... Aniquil-

iPileu desejo, sem que para tudo isso, seja necessário

|ÉÍ|yantar a ponta de um dedo... Toda essa provoca-
fio de Greta Garbo provêm de sua .maneira original
áè levantar os olhos e olhar uma pessoa, directamen-

W<'-:'¦
Wt>.... Outro factor é o seu retrahimento, a falta de

• èxteriorisação. Não é o que ella diz que prevalece — é

jffjguíe ficou por dizer...
Ò homem jamais fica amadurecido mentalmente.

m toda a sua vida, o homem adora novas experien-

que provocam certos erros para serem emenda-

If1 Tanto faz que essas experiências sejam com uma

machina ou com a emoção de uma mulher, elle sem-

pre gosta de ter o seu interesse intrigado.

Qual é o homem que não gosta de estar envolvido
iem mysterios-fqmininos... ?

le e respondeu: .Vo-
tlvuf/"! Nada,..

O marido estava
intrigado. Não po-
dia concentrai-
suas idéas, nem lêr
o jornal direito. ..
O resultado é que lá
pelas tantas, não
supportanto mais
aauella situação,

.:¦'¦
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atirou-se... aos braços da esposa! E nunca mais ella perdeu
esse ar de mysterio...

Marlene Dietrich, pela mesma forma, é tão perigosa
quanto Greta Garbo. A differença entre as duas é que Mar-
Iene é um perigo mais imminente, não tem a subtileza do de
Greta Garbo... Marlene está sempre disposta a pegar fogo
á qualquer momento... Greta Garbo demora... é uma es-
pecie de pólvora molhada... precisa ser aquecida, primeiro.
Marlene tem um geito de olhar, por de baixo das palpebras
de maneira que o homem não sabe o que lhe está reservado.
Ella tanto o beijará, como o matará...

Elissa Landi tem os mesmos característicos. Ella pos-
sue uma força extranha sobre animaes selvagens... e sobre ho-
mens também. Assim como ella domina cavallos com mais ha-
bilidade do que os cow boys, também domina um homem com-
pletamente em menos de cinco minutos. Consegue esse effei-
to de uma maneira muito simples; um leve movimento de
cabeça á pi porção que fala, e lançando scintallações de seus
olhos verdes. Mas, isso não é tudo. Ha algo de extraordina-
rio na forma como procede. E' um typo indefinido, e é diffi-
cilmente con prehendida como Greta Garbo.

Elissa Landi está classificada como Greta Garbo.
Agora segundo typo de nossa classificação, encabeçado

por Joan Crawford.
Ha seis annos passados, Joan Crawford era perigosa,

Hoje ella é um dynamite. Ella desprende fascinação com P
maiúsculo na distancia de uma
milha... Uma extraordinária
mulher, uma extraordinária

personalidade! Dessas mulheres

que encerram em si todo conhe-
cimento do mundo! E como con-
seguiu isso? Simplesmente estu-
dando a arte do amor, até que
a soubesse de cór e salteado...

Quando Joan atirar a- cabeça

para traz, e gargalhar, prom-
pto; o homem fica paralysado ali
mesmo... Nunca sabemos de
onde provém seu perigo — se de
seus grandes olhos, ou de seus
lábios carnudos... entreaber-
tos... que respiram sensualida-
le.

Não se sabe por onde como o
homem é caçado...
Joan Crawford vem

. justamente do lado
opposto daquellas que

Joan podia estar no
diecionario explican-

a do o que é fascina-
ção...

r «ias,
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estão na cathegoria de Greta Garbo. Em vez daquelle sen-

timento de retrahimento, ha qualquer cousa de vigoroso em

a pessoa. 0 contraste está decididamente marcado em

brande Hotel", onde ambas trabalham juntas. Não se pôde

deixar de notar esse contraste, pois ella tornou-se uma mu-
lher vivaz e eivada de attrac-

^^^ ^^ ¦¦ ^P^ ção. Clark Gable diz que ella
II II ¦ M ^ é a mais intensa, e magnífica
IW1 J^M 

^y 
P^soa que elle já conheceu

W W MM 
^ ^^ em sua vi(]a Ella inspira ao

fERIQOS/IS
PO CINEMA
homem. E isso vindo da bocca de Clark, põe um sello de ap-

provação no typo de Joan Crawford...

0 signal da "Cautela" que qualquer, homem podia lêr

collocaram em Constance Bennett desde o tempo que ella an-

dava na escola. E naturalmente, esse signal invisível é a

razão porque o homem facilmente fica attrahido por sua per-

sonalidade. Um professor de musica ficou loucamente apai-

xonado por ella quando conta-

va 14 annos e aos 16, ella do-

minou um cadete francez de

tal maneira, que elle passava
em frente a sua escola duas

vezes por dia.. .
Constante é moldada com

as mesmas linhas de Joan

Crawford. Ambas possuem
a mesma voz profunda, attra-

•bénte, e a mesma expressão

que atormenta os espíritos
fracos. E Connie é tão temi-
nina... Cupido pôde estai

certo que • .nce, cada vez que
ella levanta os olhos para um

homem... Olhos azues, tão de-

pressa tornam-se tormentosos
em fúria, como facilmente

4

sorriem docemente. Ella é
dessas mulheres que em amor
tomam a iniciativa, tendo o
cuidado feminino de deixar o
homem pensar que é "elle"

quem faz a conquista. (Isto
quer dizer' technica)... Se
não nos enganamos, ella foi a
causadora do seu encontro com
o marido de Gloria Swanson,
em Paris. E o que fez Cons-
tanee, perguntarão os leito-
res? Simplesmente nada! Ne-

Os leitores devem estar alarmados com a idéa de que Ja-

net Gaynor faz parte do grupo das cinco classes de mulhe-

res perigosas. Mas... é verdade. Não ha nada mais peri-

goso do que uma natureza morta, frágil e essencialmente

feminina! Janet Gaynor é tudo isso. Aquella limpidez de

seus olhos, tocam as cordas do coração masculino. Aquella

mão pequena, a curva de seus lábios, tentam o homem para

que seja seu escudeiro toda sua vida.
Mas, uma vez que Janet Gaynor sahe de sua própria
esphera toda especial, ella cessa de ser um perigo. Sen-

do muito pequeno o seu temperamento "sophisticated",

ella não desperta interesse e o perigo desapparece. Ella

ficaria perdida no grupo de Joan Grawford, mas a sua

natural "coquetterie" tem a capacidade de amollecer um

coração de pedra, assim como esse predicado pertence
também a Dcrothy Jordan e Marian Nixon.

Lily Damita fica na quarta divisão.
Vitalidade. Em alegria sadia de viver e romance, não

ha quem a iguale. Instinctivamente um homem põe-se em

guarda, rio momento que se avista com a sensualissima Lily

Damita. . . Elle procura defender-se por todos os meios pos-
siveis, certo de que corre perigo. Tanto faz que, Lily lance

sobre elle olhares ternos em noite de luar, á beira mar, ou

olhares maliciosos e conquistadores, o effeito é o mesmo.

Ella captiva involuntariamente.
Foi a beira mar, no Lido,

que ella encontrou-se com o
Principe Fernando. Como
sabem os leitores, esse prin-
cipe é filho do ex-herdeiro
do throno da Allemanha. E
esse encontro deixou toda
realeza européa em apu-
ros...

William K. Vandarbilt,
foi outro que não resistiu
aos sorrisos de Lily Damita,
isso para não falar em Sid-
ney Smith um millionario
com quem dizia-se que Lily
estava casada. Agora a vic-
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tima é Gilbert Roland. 0 que existe em sua personahdad^

que a torna tão perigosa para os corações masculinos?

Feminismo, "coquetterie", meus caros. São os seus

olhos, o segredo e o perigo de Lily Damita.

A mesma resposta podemos dar sobre Lupe Velez. Com ;;
Lupe, sempre é prudente dar signal de alarme, logo que ella .W

entre em qualquer logar.-.. Lupe é uma das mulheres mais <

perigosas de Hollywood... Lupe é tudo o que pôde imaginar¦ V,

em matéria de conquista e attracção!
Incêndio... tão voraz como aquelle da rua do Pas-J

seio... ahi está a definição de Clara Bow.

O perigo que Clara Bow apparenta é evidente em suaJJ-

personalidade abrasadora. Natureza primitiva, elemental. ;j

Muito distincta da retrahida Greta Garbo, da "sophisticav;

ted" Joan Crawford, da delicada Janet Gaynor e da seduc*

tora Lily Damita, Clara Bow conquista o homem pelo me-J

thoro directo e pela força. Nada de demoras: Clara tem umv

sacco repleto de "trues" cada qual mais efficiente, conforme

veremos no Film "Sangue Vermelho", onde ella se mostra

mais eivada de "it" do que nunca. ..

Entretanto, Clara Bow é essencialmente de uma.natu-

reza de creança. Sua disposição varia de tal maneira, que
ella parece mil pessoas em uma única.

E meus amigos, os homens gostam da variedade! Ella , -

pôde parecer uma ingênua que vive embebida pelo .ioméitn|||'

que ama, uma mulher obstinada, cuja petulância seja attrac- J

tiva, e uma tempestade que tudo devasta... Clara Bow é.mAx

primeira da lista das mulheres perigosas, e Jean Harlow se. J;

gue-lhe as pegadas. ..
Jean com aquelles gestos languidos, aquelles olhares ter*

nos e aquelles cabellos ahlatinados leva o homem até ao meio;

do inferno... :''|à
Ella, também é primitiva em suas emoções. E não pos-;?|

sue nada mantido pela civilisação. Ella devia ser uma deusa ;

branca da África. Quando estamos perto de Jean Harlow, '

suppomos ouvir o barulho ensurdecedor dos tambores africa-,

nos pelas selvas a dentro... ;j
Nossa respiração fica acelerada. Ficamos estagnados no|

logar. Ella é perigosa como a leoa e flexível como uma linha-'

sinuosa... 7
Ellas são os azares de Hollywood?J|

Não! A fascinação de Hollywood.
Essas mulheres porque "são" perigo^

¦ 
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sas, são sensacionaes e.
lentes amam o perigo.

os homens va

"í'AA

m

Ninguém resiste ao
sorriso de
Lily Damita...

nhum dos conhecidos "trues" das mulheres. Ella
unicamente, puxou a conversa para o terreno mu-
sical, porque sabia que o marquez era amante de
musica... e deixou que aquella sua apparente in-
differença... aquella frieza de maneiras, fizessem
o resto;. O homem fica intrigado ao ser desafiado

por uma mulher attrahente e "charming" como
Constance Bennett. ..

As scintallaçces que despreendem de Norma
Shearer espalham-se em todas as direcções. Norma
também faz parte do grupo encabeçado por Joan
Crawford.

Os homens adoram as mulheres que não são
enfatuadas, as mulheres que estão sempre dispostas
a tudo, especialmente se ellas irradiam essa sym-
pathia que nos accorrenta, e que faz de nós um ser-
vo humilde.

Norma aprendeu e pratica o "savoir vivre" de
uma maneira elegante: a forma de ser mulher
como o homem gosta de proteger.

E' por isso que seu casamento tem sido um
successo. Ella é excitante, e maravilhosamente
bôa...
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MANIAS DE GENTE RICA (A Success
fui Calamity) — Warner Brothers
cão de 1932.

Produc

George Arliss, como banqueiro. . . Mas não
se assustem, porque o Film não desagratia.
tem algum espirito e Mary Astor está linda!
Apenas a gente não acredita em que ella fosse
esposa de Arliss...

Evalyn Knapp, Barbara Leonard e Ran-
dolph Scott, figuram.

Direcção de John Adolfi, interessante.
Cotação: — BOM.

r
O ANJO DA NOITE (The Night Angel)

— Paramount —- Producção de 1931,

A Paramount teve este Film preso, du-
rante muito tempo, lançando-o, agora, na se-
mana do Carnaval.

Não é dos bons trabalhos de direcção de
Edmund Gouldirig. Nancy Carroll ainda
agrada, mas Fredric March. com um bigode
deste tamanho, está ridiculo.

Um Film fraco, theatral e desinteressante.
Cotação: — REGULAR.

QUEM MANDA E' 0 CORAÇÃO (A
tout coeur) — Pathé-Nathan Producção de
1931.

Comedia franceza com os mesmos defei-
tos de sempre. Alice Cocéa, que já esteve no
Municipal, Jean Ângelo e Florelli, são os prin-
cipaes.

Cotação: — FRACO.

O BRASIL GRANDIOSO

Mais um Film feito com pedaços de ou-
tros Films já conhecidos, sobre os quaes. tive-
mos a opinião que os leitores conhecem... O
Cinematographista que "organizou" este Film,
Filmou algumas scenas em Porto Alegre, que
foram cortadas aqui no Rio, por serem inex-
hibiveis...

Cíihms k Cifleoialõíriipliislas
Q Gloria, na sua nova phase, inagurada a

9 do corrente, modificou o dia das estréas dos
Films da semana.. Contrariando a praxe das
outras casas que mudam o programma ás se-
gundas-feiras, o Gloria renovará os program-
mas ás quintas-feiras.

Os Films da Universal passarão agora,
no "Alhambra"
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RELAÇÃO DOS FILMS APRESENTADOS
A' COMMISSÃO DE CENSURA, DE

13 a 25 DE FEVEREIRO

\*Robinson Crusoé Moderno — Douglas
Fairbanks — United Artists USA. — Certif.
ii" 891 — Approvado.

Viagem de nupcias — Metro Goldwyn
Mayer U.S.A. — Certif. n 892 — Prohibido.

O annual pic-nic clark — Santa Therezi-
nha Film-São Paulo -— Certif. 893 — Appro-
vado.

Tjaxi para dois — Metro Goldwyn Mayer
US. 4. — Certif. n 894 - Approvado.

CI NE ATR T E v

[Zomhje — A legião dos mortos — United
Artists tiTS, A. — Certif. n 895 — Prohibido
para creanças — Approvado.

\/0 mysterio das selvas — 1 e 2 episódios
Universal Pictures Corporation U.S.A, —

Certif. n 896 — Approvado.
VVale sua filha 100.000 dollars? — Uni-

versai Pictures Corporation U. S. A. — Certif.
nn 897 — Impróprio para creanças — Appro-
vado.

O Brasil em foco n 10 — Empresa Cine-
matographica Americana — Brasil — Certif.
n" 89p — Approvado.

O terror do povo — West Coast Studios
USA. - Certif. h 900 -- Approvado.

Mulher pintada —r Drama — Fox Film
Corporation USA. — Certif. n 901 — Im-
próprio para menores — Approvado.

Jornal Fox Movietone rí 6x40 — Fox
Film Corporation USA., — Certif. n 903

Approvado.

Flores e arvores — Desenho animado —
Walter Disney — Certif. nü 903 — Film edu-
cativo.

Turuna de Foot-ball — Desenho anima-
do — Walter Disney (Distr. da United Ar-
tists U. S. A.) — Certif, n 904 — Approvado.

A leste do Far-West — Desenho anima-
do — Universal Pictures Corporation U.S.A.

Certif. n' 905 — Approvado.

X Quem manda é o coração — Pathé-Na-
than — França — Ce:tu:. n' 906 — Impróprio
para menores — Approvado.

Na gandaia — Desenho animfcdo — Wal-
ter Disney (Distr. da United Artists U.S.A.)Certif. n' 907 — Approvado.

i4cto de bondade — Desenho animado —
Walter Disney (Distr. da United Artists
USA.) — Certif. n 908 — Approvado.

O camondongo e o canário — Desenho
animado -•- Walter Disney (Distr. da United
Artists U. S. A.) — Certif. n 909 — Appro-
vado.

Sonho de rato — Desenho animado —
Walter Disney (Distr. da United Artists
U.S.A.) — Certif. n 910 — Approvado.

Mickey o mercador — Desenho animado
Walter Disney (Distr. da United Artists

U.S.A.) — Certif. n 911 — Approvado.

Metrotone News rí 170 — Jornal — Me-
tro-Goldwyn-Mayer U.S.A. — Certif. n"
912 — Approvado.

v/A lei da fronteira — Drama — Columbia
Pictures U.S.A. (Distr. da United Artists)

Certif. n' 913 — Approvado.
Perdidos na floresta — Desenho — Wal-

ter Disney (Distr. da United Artists) —
Certif. n 914 — Film educativo.

Rei Neptuno — Walter Disney (Distr. da
United Artists U.S.A.) — Certif. n" 915 —
Film educativo.

Officina de Pflpae Noel — Desenho —-
Walter Disney — (Distr. da United Artists
U.S.A.) — Certif. n 916 — Film educativo.

A voz do mundo rí' 46-33 — Jornal — Pa-
ramount International Corporation USA.
-- Certif. n 919 — Approvado.

O mysterio das selvas — 3 e 4 episódios
Universal Pictures Corporation U.S.A. —

Certif. n 920 — Approvado.

O mysterio das selvas — 5- e 6" episódios
Universal Pictures Corporation U.S.A. —

Certif. n 921 — Approvado.
i4voz do mundo n" 47-33 — Jornal — Pa-

ramount International Corporation U.S.A.Certif. n 922 — Approvado.
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^H ^H ao ia(io de sua companheira que-II F rida charies Farre11 resolvera

I \W quebrar o par que a Fox formara

| {Af com elle e Janet Gaynor, despre-

^¦r zando a consideração do mundo

^T como o casal mais amoroso da

tela.
-Até logo Lolly" disse-lhe Charles.

A pequena "estrella" de cabellos de fogo hesi-

. tou um pouco, enguliu o bolo que lhe atravessava

a garganta, e murmurou:
"Adeus Farrell. seja feliz".
Esse pequeno drama teve logar recentemente

no Studio da Fox, em Hollywood. Não havia carne-

ra, nem microphone, nem o diecrtor observando seus

movimentos. Essa scena passou-se particularmente
no dia que Charles Farrell se despediu de sua namo-

rada da tela —Janet Gay.ior. 
'

Esse par romântico appareceu em onze Films,

sendo o primeiro delles "Sétimo Céo" aquelle què

despertou a admiração de todos os "fans" do mundo,

elevando-o a uma categoria jamais conseguida na

tela por outro casal. Agora elle acaba de cheg;.v na

encruzilhada. Dissolveu-se o par e cada um dos !.«»-

ponentes foi para seu lado.
O futuro os verá trilhando caminhos differen-

tes, seguindo individualmentesua carreira, sem o ou-

xilio do-outro.
Emquanto Janet Gaynor permaneça na Fox,

ainda como uma gran-senhora, Charles estará lu-
¦_ tando como franco atirador nos Studios que melho-

res offertas lhes façam.
Se esta noticia é um choque para os leitores, de-

vemos accrescentar que o eífeito nào é maior do que
o produzido em Hollywood quando se soube essa no-

va. Era inacreditável — Janet sem Charles? Sendo

assim, já se pôde interpretar Romeu sem Julieta e
separar Abelardo de Heloisa. Mas, a verdade esta-
va ali patente. Elles ficaram separados.

E, notem, o causador dessa separação foi o pro-
prio Charles. Isso justamente é que deixou o publi-
eo attonito. Se a revolta tivesse sido provocada por
Janet, Hollywood não teria ficado tão surpreso, por
que é sabido que ella é mais inflammavel e mais
temperamental do que elle.

Janet Gaynor uma vez quebrou o "team", quan-
do recusou a fazer "Lilion", e foi ella, ainda, que
tornou a quebral-o, não querendo fazer o Film "So-

nho de Moça", depois de ter sido largamente an-
nunciado que seria uma pellicula Gaynor-Farrell.
Mas, sendo Charles o revoltado, Hollywood ficou de

queixo cahido...

Por largo tempo Charles andava desgostoso com
os papeis que era obrigado a fazer. Secretamente
elle alimentava o pensamento de que estava sendo
mal tratado, e que seus papeis eram sem importan-
cia. Muito suave, somente. No emtanto, os papeis
de Janet eram gordos, de grande importância, em
equiparação aos delle.

Charles estava typificado meramente como
galã; justamente o que de peor pôde acontecer a um
artista — ser typicado. Foi depois que elle viu as

primeiras partes de seu ultimo Film "A Borrasca"
que resolveu dar expansão a seu pensamento, è pela
primeira vez em sua carreira de artista, lançou um

protesto — um protesto vigoroso.
"A Borrasca" era um Filjn cem por cento Ja-

net Gaynor. Nâo somente tinha o titulo do Film,
como também todas as scenas do mesmo. Charles
estava completamente subordinado, desapparecido,
sem a mínima opportunidade. Seria melhor que elle
como galã do Film, morresse afogado no accidente
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da lancha a gasolina que apparece na pellicula, em

vez de Janet salval-o para dar conclusão a seqüência.

Charles não censura Janet por essas occuren-

cias. Ella jamais procurou roubar suas scenas, e

elle cousa alguma tinha para roubar. Tão pouco o

director e o Studio devem ser censurados. O facto

é que Charles jamais devia interpretar esse Filrrf.

Não era papel para elle, tanto que a Fox queria dar

essa opportunidade para algum artista de seu elen-

co, um outro qualquer que ainda estivesse fazendo

nome Mas, quando os "fans" souberam disso, a Fox

CHI .kCf
SEM

J/ANET

CINEARTE

recebeu cartas de todos os cantos para que o papel
fosse dado ao Charles Farrell, porém a Fox já tinha
resolvido que fosse Jcel McCrea o interprete. Mas,
tendo elle recusado o papel, não houve remédio sinão
entregar ao Charles.

Tendo acceito o papel nesse Film, a pedido dos
"fans", Charles assignou seu decrete de dissolver o

par amoroso que por alguns annos trouxe-lhe sueces-
so, dinheiro e gloria. Ao ter,minar o Film comprou
o contracto da Fox, e entregou a chave do camarim

que vinha usando ha annos.
Agora Hollywood vive preoecupado com o que

fez Charles. Se essa resolução foi para seu bem ou
para seu mal. A pergunta que se quer saber é se
Charles manterá e augmentará sua popularidade,
ou se elle ficará ao lado de muitos outros que toma-
ram a mesma attitude, tornando-se em personalida-
des passadas...

Antes de respondermos essa pergunta, caso te-
nha resposta, convém que analysemos o verdadeiro
Charles e a sua carreira Cinematographica. Char-
les ainda é o mesmo homem despretencioso que era
ha oito annos passados, quando chegou á Hollywood.
Naquelle tempo seu capital era de dezoito dollars,
e uma demaziada ambição que enchia seu coração,
para que um dia chegasse a vêr seu nome nos letrei-
ros luminosos, e nas marquizes dos theatros prin-
cipalmente nos theatros dirigidos por seu pae em Cape
Cod, em Massachussetts.

Seu primeiro papel foi num Film de King Vi-
dor, fazendo o "extra". Sua primeira opportunida-
de como galã, foi ao lado de Madge Bellamy, no
Film "Wings of Youth".
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Foi o seu bom coração em querer fazer um fa- ;

vor a um certo amigo, que lhe surgiu o papel do Chi-

co no Fil,m "Sétimo Céo".
Esse amigo era Edmon Moraie. Elle, tanto

quanto Charles era um ambicioso. Sabia dessa par-
te, e tinha vontade de conseguil-o. Pediu então ao

Charles, já sob contracto cem a Fox, que interce-

desse a seu favor. Charles náo negou a fazer-lhe

a vontade. Usava um bonet, e andava como se

cs tornozellos estivessem deslocados. Dessa for-

ma dirigiu-se ao escriptorio de Frank Borzage,

disposto a fazer o pedido do amigo.
Se Borzage prestou attenção ao que pedia

Charles ou o que elle falava, ninguém sabe ao cer-

to, mas, a verdade é que, ao ser annunciado o elen-

co do Film, o nome do artista que devia interpre.

tar o papel de Chico era Charles Farrell e não Mo-

raie.
E assim começou sua fama, sem que o seu co-

ração se enchesse de pretensão. Para qualquer pes-
soa, tanto faz para o èiectricista como para o chefe

do Studio, elle sempre foi siniplismèntè Charles:

E' a sua simplicidade, sua sinceridade e enthusias-

mo que o conservaram no pihnáeulo da popularidade.
Charles não tem illusào sobre o futuro. Elle

sabe perfeitamente, melhor do que ninguém, que sua

carreira actualmente está numa balança, e que o

maior trabalho está em sua frente. Elle sabe que
os "fans" já estavam habituados a vel-o ao lado de

Janet Gaynor,. e apprecia o facto de que os seus
melhores trabalhos foram feitos com Janet Gaynor,
em Films como sejam "Sétimo Céo", "Anjo das
ruas" e "Casar é assim". E tamhem os seus peores,
como sejam "Tristezas da aristocracia" e "A Bor-

rasca".
Aparte ser elle co-"estrella" de Janet, esta sem-

pre foi a sua melhor amiga, e a sua critica mais se-
vera. Muitas partes foram discutidas em sua casa
na praia de Malibu ou em seu yatch, ao lado de Lyn-

deli Peck e Virgínia Valli, que uma vez por outra

entravam na discussão.
"Deixar a Fox, é para mim o mesmo que dei-

xar minha casa" - diz Charles. "E' o único Studio

onde sempre estive sob contracto, e onde deixo mui-

tos amigos".
"Em verdade", continuou elle, — parece-me es-

tranho trabalhar sem ser ao lado de Janet, não obs-
tante, já trabalhei com outras artistas na Fox ~

Joan Bennett, Elissa Landi e Marian Nixon porém
estávamos sob o mesmo tecto. Deve ser igualmente

estranho para muitos de nossos amigos vendo-nos

agora separados".
"Mas, pense que dessa forma será melhor para

ambos. Da-nos a opportunidade para testar a indi-

vidualidade de nossos talentos. Semprefcinha em

mente, se algum dia o publico nào havia de ficar en-

fadado ao ver-nos sempre juntos".
Pelo si^n e pelo não, breve Charles o saberá.
O seu primeiro Film como franco atirador lhe

dirá muita cousa. Sendo uma parte intelligente subs-

tancial e que elle venha a fazer qualquer suecesso,

provavelmente significará uma nova éra para Char-
les. Outros Films importantes estarão, portanto, á

sua espera, em grandes Studios, e quem sabe, algum
delles o contractará novamente.

Mas, se por outro lado, o primeiro papel, fôr
simplesmente um outro papel... talvez venha ser
o principio do fim...

Tres são os factores que têm importante actua-

ção na vida de Charles — seu agente, o director, e a

caracterisação que encarnará.
Não se pôde negar que Charles tenha falta de

talento. E' simplismente uma questão de adoptal-o
em seus devidos termos. Dê-lhe um papel forte-
mente emocionante como Chico do "Sétimo Céo" ou
bastante humano como Tommy Tucker, no Film
"Casar é assim", e um director da tempera de Frank
Borzage, e então haveremos de ver um Farrell como
jamais o vimos.
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"fans" de Joan Crawford an-

dam preoccupados com o grande
suecesso que agora envolve a ul-

tima "Saüdie Thompson do Li-

nema Elles notam que a Joan

actual já não é a mesma Joan Crawford dos

outros tempos. . . Mas ella responde a essa

de confiança dos "fans". diiendo que o sue-

cesso absolutamente não lhe transtornou a

Cabeü'''E' 
evidente...!" - asseguram to-

dos baseados na veroade de que o suecesso

tem forcas sufficientes para affectar a quem

quer que o possua 
"Joan está possuída do

suecesso. .'. ,'¦.¦'•..¦'' 
Joan Crawford hoje ja alcançou o mes-

mo nível de importância que Greta Garbo

desfruta, sem necessitar para isso, do au.xi-

lio de Douglas Fairbanks Jumor, isto sim. e

verdadeiro.
Ella que foi uma moça pobre, que sçt-

freu para attingir a posição de "estrella".

tem dado assumpto para muitas historias,

inclusive a que trata da sua mudança de ca-

racter, que ninguém consegue comprehen-
der : Joan, hoje tem um senso artístico e

das cousas, que talvez seja o principal mo-

tivo da fama que tem conseguido nestes ul-

timos tempos. ,
Por outre lado, os críticos tem feito to-

do o possivel para eleval-a, cada vez mais
alto, mormente depois que Joan tem pro-
curado imitar Garbo. . . Imitar, é uma ma-
neira de dizer, porque Joan não imita nin-

guem. Ella é muito distineta para que usasse
desses processos, que em geral, desabonam
o credito de uma artista. Joan admira os ou-
tros artistas e essa admiração a tem atrai-

coado, fazendo-a irmtar, inconscientemente
Greta Garbo. . .

Na tela, aquelles seus olhos grandes, as
suas extranhas sombrancelhas, a sua bocea
sensual, os vestidos e chapéos "a Ia" Garbo
e um pequeno ar de mysterio. e scffrimen-
to, são a grande surpreza da moderna Joan
Crawford.

Emquanto a Rainha Garbo está ausente

de Hollywood, a senhora Fairbanks Júnior, tem

feito tudo, menos roubar o throno da "estrel-

Ia" sueca, porque Joan não inveja em nada o

prestigio da heroina de "Grande Hotel . be

Garbo tem o seu sceptro, Joan também e um

grande nome para a bilheteria dos Cinemas...
Um jornalista americano, ha pouco, deti-

niu Joan Crawford nas seguintes palavras:
"ella é a moça de physionomia impenetra-
vel.. ." Esse jornalista disse também, que a

esposa do filho de Douglas, apesar da fama,
da fortuna e da felicidade do seu lar, sente-se

desesperadamente infeliz. . .
Joan que é dona de uma disposição de es-

pirito como poucas pessoas, não deixa trans-

parecer essa impressão. \ _
Outros jornalistas dizem que Joan e tao

ciosa de sua carreira Cinerríatographica, que
já relegou o seu casamento para um plano se-
cundario. Mas Douglas Júnior, não liga ab-
solutamente a isso...

Por causa do suecesso tremendo que Joan
está fazendo depois de "Pcssuida" um outro

. jornalista foi entrevistal-a e nós vamos apro-
veitar aqui essa entrevista, interessante nao
só nata os "fans" de Joan como para os "fans

em geral.
Deixemos o jornalista falar:
"Entrevistei Joan Crawford — imagi-

nem! no escriptorio da publicidade do Stu-
dio. Muito poucos são os artistas que conce-
deriam uma "interview" assim num local tão
despido de poeira e impróprio para uma con-
versa.

Joan estava mais natural do que nunca e
depois de observal-a detidamente, cheguei á

< onclusão de que Joan é feliz e muito sincera.
O que existe é que Joan vive muito influ-

enciada pelas circumstancias e pessoas que a
circumdam. Ella é completamente opposta a
Greta Garbo cuja vida e pensamentos correm
sempre na mesma direcção. ,
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_Va sua au/a de dansa

AIIIEIM
Respondendo a primeira pergunta que

lhe fiz disse Joan: 
"Quasi tenho perdido o meu

senso de humor. Salvou-o, a minha recente

Joan Crawford no seu mais recente trabalho
"We Live To Day"

viagem á Europa. Eu estava me levando mu-

to á sério, mas, conhecendo um pouco de ou-

trás terras e outros povos e de.sobr.ndo que

ainda existem muitas cousas sob c ceo, alem

de Hollywood, despertei-me em tempo
De facto, foi a única vez que tive ferias.

Comprehende-se, eu tinha que lutar para
avançar em minha carreira. E reconheço que

ainda deverei lutar dez vezes mais no futu-

ro Antes de emprehender a viagem vivia ta-

tigada de tudo e de todos. Novas paisagens e

novos conhecimentos era justamente o que eu

precisava.
Perguntei-lhe se ella ha tudo o que se es-

crevia a seu respeito. ..
Ella respondeu que sim. "Naturalmente

— disse ella — por vezes eu tenho sido enti-

cada injustamente, Reconheço que todo mun-

do tem direito a se expressar como pensa, e eu

não espero que todos gostem de mim. Porem,

uma cousa me interessa saber — por que um

critico não gosta disto ou daquillo? ..
Isso vem provar que Joan Crawford e

uma das únicas "estrellas" que acceita a cnti-

ca sem pestanejar. . . Sua cortezia nao será

de "yesmen". . . Ella é uma rainha que sabe

quando está em erro, e sabe se corrigir.. _"Supponha que essas historias que tem

sido publicadas á respeito de minha carreira,
firam ao Douglas! Mas, são todas erradas,

pelo menos, eu sou grata pelo artigo, isto e:

pelo espaço que me dispensam no jornal ...

disse ella, sorrindo.
(Termina no fim do numero).

JOAN
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Htj lhe contrariassem nos seus desejos, parte em di-

,. í recção á Câmara dos Conselhos e penetra no re-

jkh, | cinto, justamente num momento em que os deba-

jt| tes eram violentíssimos e parecia imminente uma

Rfll scena de pugilato. ,

Ella mette-se na di&cussao e afinal termina a

sessão com a victoria de Onslow, com grande des-

gosto dos delegados das outras nações.

Valerie sente-se apaixonada por Onslow e

confessa-lhe o seu amor, sendo correspondida pelo

bravo sylvariano. ..

mm

;';<%

?:**.
.*;

mm

S representantes de

diversas nações estão

reunidos na Câmara

dos Conselhos do Pa-

flJpiPjp^ ,75$

# ,

líí' 11iacio da Liga das Nações, em Genoa,

discutindo uma nova lei de commercio ..

internacional. Com excepção do capitão

Paul Onslow, representante da Republica

da Sylvaria, tcdos estão de accordo em ac-

ceitar essa lei. O representante-da Sylvaria,

alegando que isso virá trazer prejuizos ao seu

paiz, está disposto a votar contra os seus col-

legas. Onslow acredita que os representantes

dos outros paizes estão agindo de má fé, sem ne-

nhuma sinceridade. Como a lei só poderá ser deci-

dida com a unanimidade dos presentes, o represen-

tante da Sylvaria consegue ev-itar a decisão deftniti-

va, com o seu voto contrario. A sessão está neste pé
e deve terminar á meia-noite. São onze horas e os

delegados das outras nações esforçam-se por conven-
cer Onslow de que o seu gesto é injusto e contra-

producente para o seu próprio paiz, mas o Capitão
mantem-se firme no seu veto á lei em questão. Lá
fórá do palácio, um grupo hostil, ameaça Onslow...

Em casa de seu pae. a vinte milhas de Genoa.
Valerie Von Sturm e seu namorado Karl Krans, es-
cutam pelo radio, a agitação que vae na sessão da
Câmara dos Conselhos e Valerie sente-ste fascinada

pela elcquencia e patriotismo de Onslow, facto que
desagrada a Karl.

A moça não gostava do namorado, tratava-se
de um namorado de conveniência dos seus pães e
cada ve/ mais sympathica á attitude do Capitão
Onslow. ella chega ao cumulo de pretender sahir de
casa, para ir buscar o delegado da Sylvaria, prote-
gendo-o do grupo que o ameaça, á saida da sessão. ..

Karl protesta, protestam os pães, mas Valerie

que tinha um gênio impulsivo, não admittindo que

ií/tS 7

¦¦"&Í

Um excêntrico scientista,
o Professor Otto Bauer,

que tinha a mesma mania daquelle nosso
muito conhecido Dr. Frankenstein... anda
preoccupado com a sua recente descoberta de
que é possível dar-se vida a um corpo morto
Otto, entretanto, é um pouco menos maniaco
do que o protagonista do film da Universal,
pois reconhece que isto é irrfpossivel... Elle
apenas tem certeza de que fará viver, qualquer
cadáver, durante seis horas. Outra partícula-
ridade de Otto, differençando-o de Frankens-
tein, é que a sua descoberta está interessando a um
medico» Trata-se do Dr. Hobbes...

Emquanto isso, o namoro de Valerie e Onslow
progredia cada vez mais e ella pede ao Capitão que
abandone a Diplomacia para casar-se com ella.
Onslow, collocado entre o amor e a carreira, sente-se
embaraçado para responder ao pedido de Valerie...
Nesse momento, um desconhecido surge inesperada-
mente e sem que o Capitão tenha tempo de defender-
se, sente-se estrangulado.

Valerie desmaia, não tendo tempo de gritar por
soccorro para os seus que se encontravam no interior
de sua casa e, assim, somente horas mais tarde, é que o
crime é constatado e avisada a policia.

A morte de Onslow desespera Valerie ao mesmo
tempo que está servindo de uma grande satisfação
para uma pessoa, que não é dos inimigos da victi-

ma. E' o Professor Otto, que poderá, finalmente,

fazer uma experiência do seu processo de reviver

corpos mortos! Elle e o Dr. Hobbes estai radiantes e

garantem como farão o Capitão Onslow sobreviver .

durante seis horas. ..

Valerie, ouvindo-os, acredita que ainda poderá

falar com o seu amado. Por sua vez, a policia co.nsen-

te que a experiência seja realizada, pois se dér resul-

tado, Onslow poderá, se tiver boa memória... dizer

quem foi o seu assassino. . .

A experiência de Otto surtira o effeito desejado:

o Capitão Onslow revivera. Entretanto - cousa in-

tèressanté... — nega-se a revelar quem foi que o

assassinou!
Assistindo á scena, estava Karl Krans, que agora

acreditava possuir o amor de Valerie, mas esta, as-

sim que viu Onslow voltar a si, correu para o seu

lado, confortando-o e dispensando-lhe os carinhos

do grande amor que lhe dedicava.

Naquelle momento, Onslow se lembra de

que com a sua morte, o seu voto na Cantórá

dos Conselhos, seria considerado nullo...

Apezar dos esforços de todos em demovel-o

do propósito de comparecer a sessão, para

lá se dirige, causando espanto geral e

conseguindo vetar novamente a lei pre-

judicial ao seu paiz...

Quando elle regressa do palácio,

só lhe resta um curto tempo de vida.

Valerie o recebe desesperada! Ons-

> i
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Lembram-se desta montagem de "Luzes da cidade",
onde Virginia Cherrill sentava-se para vender flores.

low entretanto só tem tempo para beijal-a rápida-

mente e cahe inanimado, depois de dizer-lhe que a fe-

licidade delia está no casamento com Karl. que a ama

desde a infância...

•Eli MR*t
(S1X HOURS TOLIVE)

FILM DA FOX

Paul Onslow Warner Baxter
Valerie Von Sturm Miriam Jordan
Karl Krans J°kn Boles
Prof. Otto Bauer George Marton
A viuva BerylMercer
A mulher  Irene Ware

Director — William Dieterle
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ta e dará um escândalo! Cros

by se vê em apuros, mas não

desanimia. Elle conta o que se

passa a Nasa, que toma pro-

videncias para que Sunny não

consiga ter entrada no baile...

A festa ia animada, quan-

do a noiva de Crosby, usando

de astucia, consegue enganar

um dos porteiros e se dirige á

sala de dansas...

Então Thelma Todd, de-

pois de fazer o Crosby sorrir...
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ASA SPRINGER, que todo o mun-

do julga ser a filha do casal Peter

Springer-Clara Jennings, é na reali-

dade o fruto de um amor illicito de

Clara com o Índio "Ronasa", que se

suicidou logo depois de commetter

o peccado. Dahi o "sangue vermelho" de Na-

Sa e a explicação do seu caracter indomito,, he-

rança das tribus de pelles vermelhas de que

seu pae era um autentico exemplar. Quando

a pequena nasceu, querendo homenagear aquel-

le que reconhecendo o seu erro, preferira des-

apparecer tão nobremente, visando a repu-

tação de Clara, a mulher de Springer baptisa-

ra a filhinha por "Nasa", um pouco do nome

do indio que dera todo o seu sangue...

Peter que ignora aquelle acto de infideli-

dade da esposa e tem horror aos Índios, um

dia, fica indignado quando surprehende Nasa

conversando com o mestiço Moonglow e com-

prehende que a filha já se achava enamorada

de Moonglow.

Conhecedor do gênio impulsivo de Nasa,

Springer pensa logo em afastar a pequena dali

e com grande desgosto da menina, ella parte

para Chicago, para ser internada numa escola

local.

A personalidade interessante de Nasa, con-

verte-se em pouco tem/po, na grande sensação

da cidade. E' que o collegio. em que ella esta-

va não era, como po-

dera parecer, á pri-

meira vista, uma es-

pecie de conven-

to. Era uma aris-

tocratica Escola

Social para se-

nhoritas, j u sta-

mente ao sabor

dos desejos do

pae de Nasa.

que afastando-a de casa, sonhava introduzil-

a na sociedade.

Mas Nasa gostava de contrariar o pae..

Springer, tendo se manifestado contrario ás

suas relações com Lawrence Crosby, um ra-

paz dono de uma reputação duvidosa, que no

Film não podia deixar de ser personificado pelo

nosso amigo Monroe Owsley. . . incentivou o

teresse da filha pelo estroina !

Crosby era noivo de uma moça loura, lindissi-

ma, que a gente não sabe o que teria achado de interes-

sante no noivo, pois ella era a Thelma Todd... e por

causa de Nasa elles andavam sempre brigando.

Contrariando o pae, Nasa convida Crosby para um

grande baile que o collegio offerecia a nossa encantado-

ra Clara Bow..

Sunny Lan, a loura que tinha paixão por Crosby,

sabe do convite e prohibe ao rapaz que compareça, sob

pena de que, se elle lhe desobedecer, ella, entrará na fes-

in- I

amarello, avartça para

Nasa e tem| com ella

uma luta interessantis-

sima, tão empolgante

quanto aquella de Sal-

ly 0'Neil e Virgínia

Cherrill, naquelle

Film "A Garota"..».

Nessa scena da luta, se os leitores prestarem atten-

ção, descobrirão, entre a "assistência", a saudosa Mary

Mac Laren, da Universal, como figurante...

Crosby, bêbado como estava, não poude defender

Nasa e foi, facilmente retirado da sala pela noiva. Des-

sa noite em deante, elle abandona a pequena pelle ver-

melha que, desilludida, passa a viver uma vida de extra-

vagancias.

/\N (àVE
(CALL HER SAVAGE)

FILM DA FOX, com:
Clara Bow, Gilbert Roland, Monroe Owsley, Arthur n-

erson, Thelma Todd e Estelle Taylor
Direcção: — John Francis D\llon

Um dia ella recebe uma noticia desagradável de

Crosby: elle está gravemente enfermo, em Nova Orleans.

Ella corre immediatarmente para o lado do rapaz e so

então se sabe que elles haviam casiado, dias depois do ce-

lebre baile do collegio... Nasa tarrtbem está para ser

mãe e como si não bastasse a dor da agonia do marido,

recebe do medico de Crosby, a revelação de que o seu
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marido está soffrendo de debilidade

mental e o filhinho que está por

nascer, será, fatalmente, herdeiro

domai do pae.

Crosby morre, deixando Nasa

sem um centavo. O seu amor pro-

prio, faz com ella não tenha coragem

de pedir'auxilio á sua familia. Os

seus paes, ignoram todo o drama da

sua vida e a suppõem muito feliz.

Nasa quer também que elles conti:

nuem a viver com aquella illusâo é

agora encontra-se sozinha no mun-

do, com o filhinho.

Um dia que ella sahiu á rua, ao

chegar em casa encontra o filho

morto, asphixiado pelo gaz que dei-

xára. aberto, descuidadosamente.

Era um novo golpe que o destino

lhe enviava! Nasa chora outra vez,

terminando por consolar-se, accei-

tando a morte do filho como a feli-

cidade delle próprio, fugindo á lou-

cura que o ameaçava, de accordo

com o prognostico do medico.

Nesse mesrrtr

dia, entretanto, o

destino lhe envia iy v-.

uma boa noticia,

pela bocca de Ro- /

íand, um rapaz que

a adorava em se-

gredo. Elle lhe diz

que o avô de Nasa

acabava de morrer,

legando-lhe toda a

sua fortuna!

Nasa embarca

para New York e

contracta como
"cicerone'* um ra-

paz que lhe assegu- \

rasse a certeza de :^

que não a incontmodaria com pro-

postas amorosas — Jay Randall.

Jay era um cavalheiro que os leito-

mmmmm I"
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Para não dar o braço a torcer, "provando" que nao

se tratava de pretexto para livrar-se de Roland, Sprin-

ger parte, elle próprio, naquella missão, sendo assassi-

nado por bandidos.

O destino assim, deixava a senhora Clara Jennings ||

com liberdade para revelar á filha a sua verdadeira iden-

tidade de pelle vermelha.

E a indiazinha rebelde torna-se a esposa de Roland,

o único homem que terá o dom de que-

brar o seu gênio altivo c indomável.
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morada por elle... Mas o pae de

Jay se oppõe ao casamento.

Roland, que agora é o advo-

VllÈtMIllEIW
res viram, ha annos, ao lado de Glo- gado do pae de Nasa, estabelece de

ria Swanson, em "Folia", e que novo airiizade com a menina de

critico de "Cinearte", baptisou de sangue vermelho. Mas Roland,

"poste da Light", tão duro de ex- também tem descendência de in-

pressões elle era... dio e o velho Springer, não vê com

Apesar disso, Nasa, depois de bons olhos o romance . E' ahi

um mez, comprehende que está ena- que Nasa. perdendo a paciência
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explode com o pae, chanuando-o

de covarde, ante o recurso de que

elle lança mão para separar a filha

de Roland: Springer ia enviar o

advogado numa missão arriscada.
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Na vida de Gary tam-

bem ha uma morena

que lhe faz penar...
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QUANDO 

o celebre Chanel esteve em
1 Hollywood, ha mezes passados, dis-
I se que 

"atraz de cada vestido exis-
' 

te uma historia".
Vamos ao assumipto, para vêr

W isso...
Por acaso a leitora já ouviu falar em "Ro-

adhouse Bum"? Não. não se trata de ne-
nhum "gangster", nem tao pouco de uma ar-
tista, é... um vestido!. .. Nancy Carroll usa
esse vestido pela primeira vez na tela, no Film
da Columbia, "CHILD OF MANHATTAN"
e Hollywood gostou immensamente desse mo-
delo! Elle já está nas vitrines das casas chies
do Hollywood Boulevard. ..

Se — comq.disse Chanel — ha uma histo-
cia atraz de cada vestido, então "Roadhouse

Bum" é uma-peça que sahe de casa pela manhã
bem cedo, faz o lunch, e á noite vae ao caba-
ret. sem ser necessário voltar á casa para tro-
car de roupa... Para as moças que trabalham
é um vestido maravilhoso!

Nancy Carroll usando-o durante o dia pre-
fere-o em crepe vermelho e um pequeno cha-
péo de feltro, tambem da mesma côr, sapatos
pretos de pellica, bolsa tambem do mesmo ma-

Na jaqueta,terial e da mesma cor
afim de dar uma idéa de ves-
tido de passeio ou de traba-
lho. traz um laço largo da
mesma fazenda, na altura do
pescoço...

Isso é durante o dia. Oi-
to horas mais tarde, quando
Nancy vae ao encontro de
seu rico admirador John Bo-
les (no Film...) e este a con-
vida para irem a um restau-
rante de luxo, ella tira a ja-
queta e deixa á mostra umi
lindissimo vestido vermelho
de crepe, guarnecido com um
cinto de metal, bem decota-
do, sem mangas. .. Mostra,
então, que suas luvas são
compridas até os cotovellos!
O "scarf" colorido em volta
de seu braço não é necessa-
rio ao vestido sinão para um
pequeno effeito. . . embora o
vestido seja bonito sem o
lenço (scarf)..."Roadhouse Bum" é a
moda em Hollywood actual-
mente e a leitora, para ter
melhor idéa do vestido, não
deixe de vêr o Film "Child

of Manhattan", da Colum-
bia. ..

A leitora sabia que Stetson, famoso fa-

bricante de sombreros e chapéos de "cow-

boy" para Buck Jones, Hoot Gibson, Tom
Mix e outros, está fabricando elegantes cha-

péos para as "estrellas" da tela? No Film da

Columbia "ACQUITTED". Mae Clarke usa
um chapéo Stetson verde escuro, typo man-
nheiro. com enfeites do mesmo material e da
mesma côr, conto o único ornamento. No
mesmo Film. Mae usa as suas novas luvas re-
centemente importadas... onde ha a ínnova-
cão do fecho de correr, ao longo do braço, du-
rante o tempo que ella "flirta" com Neil Ha-
milton.. . A propósito. Neil admira as mulhe-
res bem vestidas, sabiam,disso?.

Outro dia, nos Studios da First National,
encontramos Eleanor Holm, campeã olympi-
ca de natação, preparando-se para um te ,t

de seu primeiro Film. O guarda-roupa, isto e.

o mestre dos desenhos desse departamento,
arranjou-lhe o mais novo e o mais interessan-
te vestido que se podia encontrar em Hoi.y-
wood. na casa Magnin! O vestido e feito cie

crepe cinzento, pesado, blusa-jaqueta em cm-

zento escuro, tornando-o vestido de viagem, e

num minuto, um vestido de "soiree . .. A

saia tem uma simples prega na frente e a ja-
queta, descolorida. abotoa-se ao lado, e tem

as mangas em form-a de capa.. Como orna-
mento ou complemento, usa-se um lenço poi-

MODAS DE
HOLLYWOOD
ka-dot", azul marinho e branco, sapatos pre-
tos trançados, chapéo de feltro com enfeite
preto.., Remova-se a jaqueta e o vestido sur-
ge em toda sua elegância!

Está sempre em moda o uso de xadrez e
"godet", tanto para formalidades, comio para
passeio. Notem o vestido pyjama que Elea-
nor está usando! E' de crepe vermelho, aspe-
ro, com gola e blusa de xadrez, em vermelho,
azul, amarello e preto. Adrian, o chefe dese-
nhista do guarda-roupa da Metro, acabou de
fazer uma collecção de lenços para Joan Craw-
ford, todes de xadrez e em combinação de cô-
res, azul e branco, vermelho e branco, amarei-
lo e branco, etc.!

Constance Bennett, no Film da Radio
"Rockabye", veste um lindo vestido de taffe-
tá preto para a noite. Elle alarga-se um pouco

S*f* ^-^Êm^-mk,...-. Yí~^__k'¦¦¦%&¦•¦ MS. $Ê& -Y

O fabricante dos chapéus de Tom Mix está
agora fazendo os chapéos da moda.
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na parte de baixo da saia, porque actualmen-
te não se usam vestidos largos, e emquanto as

mangas são modernas e fofas, não sao tao

exaggeradas como aquelias que Joan Craw-

ford trazia no Film "Redimida", de onde jus-
tamente partiu a moda das mangas grandes e

estufadas. A Adrian devemos agradecer essa

novidade, nem que Paris morda a língua de

raiva Todos os modelos que começam mui-

to usados, eventualmente attingem a modera-

ção quando não tornam-se exaggerados. O

vertido que vemos em Corfstance tem as man-

gas desenhadas em differente estylo. pois,

quando ella levanta o braço, vê-se que as man-

gas não são muito cheias. -
Se a amiguinha quer ser chie seguindo a

moda de Hollywood, tenha a certeza que des-
lumbrará as pessoas de suas relações.^, lai-

vez não tanto como faz Constance Bennett
com seu vestido de "soirée", em outra sequen-
cia dc Film "ROCKABYE". .. e tambem co-
mo Thelma Todd, quando seduz Jimmy Mur-
ray no Film "AIR HOSTESS". Mas, adop-
tando a moda de Hollywood, mesmo sem se-

guir as pegadas dessas duas "estrellas", fará
uma bonita figura'!

O desenhista chefe do guarda roupa da
Columbia, Mr. Kalloch. naturalmente usou
todo seu talento quando riscou esse vestido se-

19

duetor, usado por Thelma. Seu autor insiste
em chamar esse vestido de exagerado, pois
sendo um vestido de "sport" é de fazenda lis-
tada preta e côr de ouro... A enorme manga
começa na altura da cintura, seguindo em es-
treiteza até o pulso, onde se fecha em forma
de punho. Os sapatos são pretos e prateados.
Não aconselhamos que se jogue nenhuma par-
tida de "hockey", mettida em semelhante ves-
tido, mas elle é excellente para oceasiões sem.
formalidades, taes como chá, festas de cari-
dade, etc. A' leitora aconselhamos vêr esse
film "Air Hostess"..

Os vestidos com cinturas muito pronun-
ciadas ainda são usados em Paris. Mas os de-
senhistas dos studios não são muito favora-
yeis a essa moda... Os vestidos com pouca
cintura são mais favoráveis ao paladar dos
homens que criam os modelos para mulheres
como Joan Crawford, Connie Bennett, Tala
Birell, Marlene Dietriçh, Carole Lombard, Li-
Han Tashman e outras rainhas da moda, En-
tretanto, ha uma grande difficuldade para as
elegantes se verem livres de uma cousa: —
deixar de mostrar as meias enroladas. . A
meia mal enrolada, acaba ficando arruinada e
transparece no vestido. Para correcção desse
feio habito, Kalloch apresenta com Helen

Mack, no film "The yankee
bandit", uma suggestão;
Seu methodo é — não enro-
lar as meias directamente
acinte dos joelhos, porque
cada vez que a pessoa se
senta, deixa ficar na meia .
uma joelheira que transpa-

J: rece no vestido... Elle acon-
seljha que^se- enrole a meia
deixando" um espaço de qua-
tfó"pollegadas acima do joe-
lho e que seja o rrtenos volu-
moso possivel...

Ha muita gente que
pensa que Adrian, da Metro
só faz aquelles vestidos so-

berbos para Joan Crawford,
ultra - chies para Norma
Shearer ou "glamorous1" pa*
ra Greta Garbo... Não! Suâ
especialidade está em vestir
pequenas como Xaren Mor-
ley e particularmente 'Ma-
dge Evans! Para provar isso
vejam o film "Fast Life",
com William Haines e Con-
rad Nagel e reparem; a col-
lecção de vestidos que Madge
usa, que naturalmente todas
as moças gostariam de usar

. pudessem.
Nesse film ha uma scena na qual Madge

está tentando ensinar uma lição a Conrad,
"furtando" com Bill Haines. Nessa oceasião,
excitante, Madge usa um vestido de soirée
feito de crepe set^m franco, mangas cheias e
longas, e um descomunal decote... Parece de-
rmasiado para uma moça tão jovem como Ma-
dge, mas a nota alegre desse vestido está no
enfeite branco de pele de raposa, formando um
decote supposto na frente e atraz! O decote
alto para vestido de soirée é muito elegante e
não se deve usar colar dç espécie alguma...
Se a pessoa se sente mal sem um desses enfei-
tes... a manga que é apertada nos pulsos, per-
mitte o uso de braçaletes ou pulseiras...

Mais tarde, rio correr do film, Bill Haines
vae á cabine de Madge (elles estão num hiate)

para dizer o que pensa a seu respeito. Nesse
momento ella usa um vestido de organdy azul

pallido, com um laço fofo na altura do hombro,
Minhas amiguinhas, vocês todas que ado-

ram vestidos novos, vão chorar.durante as sce-
nas do film "Under-Cover Man" com George
Raft é Nancy Carroll... quando o lindo vesti-
do de Nancy é estragado por um copo de vinho
entornado sobre elle. Lew Cody tenta ajudar
Nancy a lirripar a mancha, inutilmente...
Esse vestido é feito de pura renda branca, com

combinação de setim da mesma côr, mas sua
(Termina no fim do numero)
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—- . fl „-. pytranha ' Li- nllftha conveBarT3lSSe=in0--qii
TheTpareceu como de a uma exiranha .^ novamente, e que i
lian Roth voltou nesse Film também e, mais
feliz do que eu, deve ter sido reconhecida.
Ella ainda é um nome novo....

Talvez sé lembrem do Film "The Devil ls
DriVing" e daquella mulher de quem roubam
o automóvel. A mulher daquelle "bit" era eu.

Ex-estrella! Confesso que sou. Desde
que voltei e tentei o Cinema novamente, já
tomei parte em muitas dezenas de Films, e
segundo creio, as cousas estão correndo bem
para meu lado. Nos velhos tempos, ajudei a
muita gente e fiz muitos amigos. Hoje em dia
alguns delles se sentem felizes por poderem
fazer algo por mim. Não é difficil conseguir-
se um dia de trabalho como extra, uma pon-
tinha, ou ainda uma pequena parte para mim,
se elles quizerem, e muitos delles têm me au-
xiliado.

Por vezes o chá tem sido um pouco amar-
go. E uma vez teve gosto de fel! Succe'deu
esse facto quando, pensando em meus anti-
gos conhecimentos, lembrei-me de um, que
tinha a certeza, ficaria satisfeito em fazer
qualquer cousa por mim. Eu jogava minha
vida nessa certeza. Elle foi meu galã divor-
sas vezes... Desde então, tornou-se um di-
rector famoso, de grande cotação num dos
nossos maiores Studios, possue diversos au-
tomoveis, e tem uma grande casa em Malibu
etc...

Foi ainda eu quem lhe dei a primeira op-
portunidade, fazendo-o meu galã, e ainda
mais, por diversas vezes livrei-o de muitas en-
crenças com mulheres!

Tão certa estava de que seria bem recebi-
da por elle, que me resolvi ir á sua casa lá em
Malibu para falar-lhe. Malibu é muito distan-
te de Hollywood para uma mulher que tem
que andar de omnibus. e as passagens dos
omnibus são caras para uma pessoa que não
tem dinheiro. Tão certa estava de seu bom

o Cinema novamente/e que elle estava em po-
siçào para poder ajudar-me. Eu queria traba-
lhar, ganhar dinheiro, não tinha nada...

Elle respondeu-mc: — "Talvez 
possa fazer

alguma cousa... mas... você sabe... muito
bem.. .eu..."

Essas evasivas me irritaram. Fiz-lhe vêr
que minha intenção era unicamente trabalhar.
Não queria grandezas, nem papeis de estrellas,
queria apenas qualquer cousa em que pudesse
ganhar a vida."Bem — disse elle — deixe-me seu tele-
phone seu nome que depois lhe chamarei..."

Elle deixou-me sentada ali e voltou á sala
onde estavam os convidados. Mais tarde o vi
novamente no Studio, e repeti meu pedido.
Cheguei a pedir a um amigo mutuo para inter-
ceder a meu favor, porque eu sabia que elle po-
dia ajudar-me se quizesse. Porém elle não quiz,
e até hoje ainda estou á espera'de seu chamado.

Muitas amigas, daquellas que se dizem
amigas na prosperidade, hoje viram o rosto
quando eu chego ou passo em algum logar. Não
querem se dar o trabalho de falar commigo. Os
homens, quando eu peço trabalho, muito delles
abanam a cabeça e dizem o mesmo que o direc-
tor citado. Depois, quando eu me retiro, elles
se voltam para quem quer que esteja presente,
e dizem: "Vê aquella pequena? Ella é Mary
Mac Laren, uma antiga estrella..." Não ouço
o resto, porque continuo meu caminho.

E' a vida! Nos tempos antigos, a esses que
hoje me desprezam, e me olham com escarneo,
eu os ajudei muito. Dava-lhes dinheiro para
tratar da mulher doente ou dos filhos. Arranjei
empregos para elles, e consegui que muitos não
fossem despedidos! Hoje em dia estão de cima,
e fazem que não se lembram de mim e muito
menos do que eu fiz por elles...

Isso é o resultado de um throno abandona-
do. E' a signiifcaçáo da queda do pinaculo. E' a
apotheose de ser uma ex-estrella.

STE artigo é um grito de an-
gustia que vem de sua autora,
a inesquecível Mary Mac La-,
ren. Qual dos verdadeiros"fans" que não se recorda de
de Mary Mac Laren, dos bons"tempos da Universal, quando

i Mary era uma das favoritas da
tela, e que abandonou a sua carreira
artística para casar-se com um coronel
inglez que reside na Índia? Quatro an-
nos mais tarde. Mary voltou Desillu-
dida com o casamento, com a Índia e
com o coronel...

Vive em Hollywood. E* bonita ain-
da, possue muita cultura, e espera con-
seguir sua antiga posição. Mas. Mary,
conforme ella própria escreve, ganha a
vida no Cinema ao lado da massa inco-
gnita dos extras.

Vamos ouvir a querida heroina de"Formosa Mendiga", falar:
— "Uma vez, o centro do palco era

o meu lugar. Os reflectores e as carne-
ras, eram focalisados em mim. Era o
que eu fazia que se levava em conta, e
a mim dispensavam todas as attenções
que proviam de meu suecesso.

Onde quer que eu fosse, as pessoas
me apontavam, mencionavam meu no-
me. Em qualquer jantar, quando estava
atrazada, ficavam esperándo-me, e os
directores eram por demais cortezes
para commigo.

Minha vida era verdadeiramente um
manto de orchidéas.

Agora, entre a massa ignorada dos
extras, eu sou um delles. A's vezes, se
estou com sorte, comsigo fazer "bits."

; Vocês meus amigos, que ficavam diver-
sas vezes em linha formada para com-
rprarem bilhetes nos Cinemas, onde um
Film meu estava sendo exhibído, agora,
assistem Films e mais Films sem saber
que também faço parte delles...

Eu sou unicamente uma das cente-
nas, de milhares de figurantes, que pas-
sam sem ser notadas no fundo da tela.' Hoje cm dia, os olhos de vocês es-
tão fixados em outras estrellas. E é por
causa dellas, que vocês entram no Ci-
nema. E' o rosto, dellas, e suas emo-
ções que se ve nos close-ups que uma

;:. vez já me pertenceram...

:,

Mary Mac Uren no seu lar antigo, a
residência que o Cinema lhe deu nos

tempos que Hollywood era outra.

Mas. eu ainda vivo no Cinema! E
emquanto outra estrella lhes fdesperta
a curiosidade e a sympathia. talvez eu
estivesse ali no mesmo "set", na mes-
ma scena... Também eu fico de lado,
assistindo essa outra estrella fazer o
mesmo que eu fazia, e as honras e at-
tencões que lhe dispensam, fazem-me
recordar com amargura os meus tem-
pos.

Talvez o leitor se lembre do Film
"Sapatos rasgados" exhibido em 1915
que alcançou o mesmo suecesso na-
quelle tempo, como "Grande Hotel"
está conseguindo hoje. Lembram-se do
Film "The Petal on the Current", uma
lindíssima historia de amor, escripta
por Fannie Hurst? Lembram-se... ?

Oh! Certamente não se lembram
mais. Tantos annos!.,. Mas esses fo-
ram alguns dos Films onde eu fui es-
trella.

Lembram-se de Lois Weber, uma
das primeiras directoras no Cinema, e
uma das figuras mais importantes da
industria, como hoje são Milestone e
Lubitsch?

Não penso oue se lembram... O
que lhe suecedeu? Lois Weber foi
quem me descobriu.

Mas tenho certeza de aue irão ver
o Film de Clara Bow — "Sangue ver-
melho" — da Fox. E' um Film recente
e um Film de Clara... Pois eu estou
neste Film também! Naturalmente não
me verão, porque todas as attenções se-
rão para Clara Bow...

Naturalmente eu não posso desper-
tar attenção, sendo uma simples extra.
Nesse Film, eu appareço na scena do
salão de dansa, onde Clara Bow e Thel-
ma Todd mutuamente puxam os cabel-
los numa luta dos diabos. Eu era uma
das incógnitas. Clara estava com o pre-vilegio qiie eu também já tive...

Talvez os leitores já viram "Ladies
Thev Talk About." E se viram, foram
ao Cinema para assistir Barbara Stan-
wick, mas, talvez me tivessem visto...
embora, a minha figura possivelmente
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Num dos seus Films saudosos.

acolhimento, que gastei'os últimos
centavos que tinha, e fui até lá,
andando o resto da viagem, isto é,
no final da linha, até á sua casa!

Havia uma festa naquella noite. Presentes
estavam os nomes mais famosos de Hollywood.
Comprehendi que tinha dado um passo em fal-
so, no primeiro momento que o vi. Immediata-
mente elle levou-me para uma ante-sala onde
não houvesse perigo de sermos vistos
juntos. Sandwichs e iguarias estavam espalha-
dos por todo canto, e eu estava com fome, mas
elle nada me offereceu para comer ou beber...
Elle nem ao mesmo foi gentil em perguntar-mese naquelle dia eu tinha comido!

Soffri muito! E não posso evitar de lem-
brar-me as innumeras vezes que eu o tive em
minha casa. como convixlado de honra, naquel-
les áureos tempos que se foram...

Imagina-se naturalmente qual teria sido

Como suecedeu isso? Deu-se por diversas
formas e differentes maneiras.

Para principiar, direi que nenhum de nos
pode fazer voltar as paginas de nosso calenda-
rio. Justamente como num tablado de box, é a
juventude que vence... Alguns de nós acceita-
mos os revezes da sorte, outros procuram con-
servar-se nelles. Temos visto campeões de box
em evidencia serem punidos no tablado, e es-
trellas que tentam permanecerem em evidencia,
a despeito de estarem perdendo a popularidade,
fazendo espetáculos pela forma pathetica.

Certas estrellas quando já em decadência,
preferem fazer papeis de caricata. E muitas en-
tram nessa decadência mais depressa do que
pensam, pois não servem nem para fazer papeis
de velhas... Nessa emergência o presente que
recebemos e a aposentadoria, no caso que ais-
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^m^m^mvm-m^mrvMum. m uso uni-
Sé o trabalho como extra, se podemos conse-

• Depois, temos os nossos erros. Todos nós
gU,r*n«s E' humano! E.são erros que automática-

SíêtirLltó da cadeira; artistlea. Alguns ar- 
g

tiSWS ?gS«^« deixei a tela 
'

oor minha vontade, no alto de minha carreira,
SL casar-me. Meu marido era um coronel «Io

SScito inglez. Casados, fomos para a Índia. Mais
ml nos divorcianos. e para poder viver tive que |
nrocurar trabalho. Naturalmente meu pensamen-
to voltou-se para Hollywood, foi assim que volte

Dara tentar a vida no Cinema...
Sou ainda uma mulher' jovem, mas, aumente

M tela ha oito annos — muito tempo para tornar
a'ser lembrada! Talvez se eu tivesse permanecido
aaui a historia tivesse sido a mesma. Succede
tanto a outras estrellas. Nenhuma pefdura para
SemPQuando 

voltei da Índia, pensei que tivesse
muitos amigos. Não esperava conseguir ser estrel-
Ia outra vez, seria ridículo, porém tinha certeza de
QUe poderia conseguir bons papeis. Pensei que
não seria difficil arranjar trabalho. Enganei-me!
Reconheci o quanto a minha Hollywood é injus-
ta e ingrata!

Tentei falar com muitos de meus velhos ami-
gos, alguns delles oecupando posições importan-
tes' Receberam-me, sem grande emthusiasmo...
A todos elles deixava o numero de meu telepho-
ne infelizmente poucas vezes senão raramente o
telephone tocava. Assim, seguindo a turba, tratei
de fazer a minha peregrinação pelos 

"castin£-of-

fices" dos Studios. Ia sempre a pé, minha limousi-
ne com chauffcur, justamente como o nome que
hoje não vale nada, pertencia ao passado...

Para meu consolo, e para consolo daquelles
que se acham em situações desesperadoras, sem-
pre apparece uma alma bondosa, um coração ami-
go, eu não fiquei totalmente desamparada. En-
contrei um desses de meu antigo conhecimento
que me deu o primeiro empreeo depois de minha
volta á Hollywood. Naquella manhã de nosso en-
contro, eu estava absolutamente sem dinheiro.
Ainda nào tinha almoçado, e nào sabia quando
nem onde poderia fazer a primeira refeição. En-
contrei aouella pessoa, cuja phvsionomia não me
era estranha, uma daouellas que nào se virará pa-
ra o outro lado em minha passagem.

Ouvi então pronunciar 
"Como vae Miss Mac

Laren...?"
Com a mào estendida em minha direcção,

num nobre gesto de sympathia, elle se d;rigiu a
a mim. cumprimentando-me com effusão, Era Ben
Stoloff, que no meu tempo era "property boy"
quando eu era uma estrella. Aeora elle é um pran-
de director da Paramount. Teria elle qualquer
cousa para mim?... Devia ter. Em uma hora eu
já estava de "make-uo", prompta para fazer a
minha primeira pontinha. Mais, taide vim a saber
que o "bit" não estava no scenaro. e elle imagina-
ra aquella scena somente para dar-me ooDortuni-
dade! "Por que não me procurou antes?" — per-
guntou-me elle, ao conduzir-me para o almoço,
ouvindo toda minha odysséa.

Fiz-lhe ver a minha ignorância a seu respei-
to. Não sabia que elle tinha progredido tanto. De-
mais, já tinha tido tão amargas experiências, por-
que a maioria dos directores que conhecia, não
quizeram saber de mim. Elle
disse tristemente: — "E* ver-
dade. Imagino essa ingratidão
por parte delles. Hollywood é
assim mesmo... Hollywood
nào tem piedade..."

Mas, alguns outros que
sabiam a minha luta* pela su-í
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Laren» agora é a sua vez..," Illusão! Eu sei que
elle não virá, demais, eu não tenho nenhuma ca-
deira com meu nome pintado nas costas. O que

slrella.
bsistencia, nào se recusaram a auxiliar-me, e fi-
zeram o que puderam. Entre elles cito Frank
Lloyd, que deu-me uma ponta em seu grande Film"Cavalcade." Harry Joe Brown, usou-me em"Billion Dollars Scandal". Ralph Ince também
deu-me ttm "bit" no Film "Heroes for Hire", e
ultimamente outrbs mais.

Sou sinceramente grata a todos elles! Não
sinto rancor por nenhum. Para outros, senti-me
unicamente... desilludida...

Comecei novamente. Procuro viver da me-
lhor maneira possivel. Entretanto, ainda não per-
di aquelle sentimento Ide que estou sempre á es-
pera, sempre á espera de que o assistente do dire-
ctor chegue-se a mim e diga: "Prompto Mis Mac

eu ouço são seus gritos dirigidos aos extras: "Vo-

cês dahi da atmosphera façam a scena com enthu-
siasmo, ponham sentimento na acção. Façam de
conta que estão felizes... e que estão tendo um
grande divertimento..."

Certamente que estamos, penso sempre. Eu
estou! Recebo um cheque de dez dollars e á noi-
te, cansada do trabalho, vou para meu apartamen-
to, procurando esquecer o tempo quando eu era
uma estrella... Ando de omnibus. cozinho as mi-
nhas refeições, faço-as sozinha. Não haverá nin-
guem me esperando, para aborrecer-me com um
buquet de flores ou um pacote de cartas de fans,
assim como o telephone não tocará, nem terei
ninguém para levar-me a esta ou aquella festa.

Mary numa scena de"Sapatos rasgados",
um dos mais lindos
trabalhos do Cinema

até hoje.

Eu mesma lavo mi-
nhas meias, e as rou-
pas interiores. As ve-
zes leio um pouco se
não tenho muito
somno, porque já ás
seis horas da manhã
deverei estar de pé,
prompta no "set", ás
nove, e não ouso che-
gar tarde. Quero di-
zer. estarei no "set"
se nesse dia tiver ai-
gum chamado para
trabalhar, porque
cheque de dez dollars
não vêm assim tão la-
cilmente, todos os
dias...

(Termina no fim do
numero).
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nERBERT 

REGENT, descobridor de uma ma-

ravilhosa machina de destruição, "0 Raio da

Morte" — que produziria estragos á grandes

distancias, vira-se roubado no seu invento e ao mesmo

tempo feito prisioneiro pelo ladrão do "Raio", Roxor,

que atirara Herbert á uma masmorra dos subterrâneos

do seu castello e agora tentava arrancar do inventor o

segredo do manejo do apparelho...

Herbert negava-se a revelar a chave do "Raio" e

Roxor, como único meio para forçar ao prisioneiro en-

sinar-lhe o manejo da machina destruidora, manda

tortural-o covardemente.
Emquanto isso, a esposa de Herbert possuía na

pessoa do seu irmão — Chandú — um elemento capaz

de libertar o marido e appíicar Roxor o castigo á que

fazia jús, mas de cuja execução ninguém tinha a cora-

gem sufficiènte, porque Roxor era poderoso e mais do

que isto — astuto!

O irmão da senhora Herbert Regent era um ma-

gico indiano genuíno. O seu olhar profundo e myste-

rioso personificava a própria Índia, com todas as suas

maldições e segredos. Chandú era um idolo das popu-

lações e por ellas era capaz de sacrificar-se, tão bom

coração possuía e tão amigo e protector elle se torna-

ra dos fracos e desprotegidos.

Chandú, indignado com o martyrio a que Roxor

estava submettendo o cunhado, promette a irmã que se

empenhará na salvação de Herbert e entra em acção

com'o seu formidável poder hypnotico.
A primeira cousa que Chandú faz é tentar impe-

dir que Roxor possa auferir a protecçào da Princeza

Nadji. nos seus propósitos criminosos.

Vindo a saber, também, que o perverso está pia-
nejando um rapto do filhinho de Herbert, Chandú de-

sarticula esse plano de Roxor. tornando impossível a
realisação do rapto.

Roxor descobre quem é o homem que se metteu

nos seus planos, atrapalhando-o e furioso ordena a

captura de Chandú, desafiando o poder hypnotico do
mágico.

A tarefa nâo é das.mais fáceis, mas um homem tão
covarde como Roxor é capaz de tudo e os seus sequa-
zes, para aprisionar Chandú, fazem uso de gazes la-
crimejantes... Só assim o homem poderoso que era
Chandú viu o seu poder mágico falhar uma vez.,,

justamente numa oceasião em que quasi capturara
Roxor!

O castigo applicádo em Chandú é o fundo do Rio
Nilo, para o qual o mágico foi lançado, dentro de um
ataúde...

Livre do seu maior inimigo, e crente de que Chan-
dú, no local onde está agora, não terá mais forças hyp-
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venda que lhe cobria os olhos, voltava á acção, apparecendo dire-"

ctamente no "Raio da Morte",..

Tamanha é a sua força hypnotica que Roxor se deixa aprisi-

pnar, sem resistência e os três prisioneiros são restituidos á liber-

e pelo mágico.

Sahindo do castello, Herbert informa ao cunhado que enga-

nára Roxor, na revelação da chave do "Raio da Morte" que lhe

izera, momentos antes.

Nessa oceasião, Herbert mudara a acção dos geradores do

•Raio", de tal forma, que quando elles tiverem alcançado toda a

intensidade, visarão o castello, reduzindo-o a escombros...

Herbert preferia a morte, a revelar o verdadeiro segredo da

sua invenção.
Instantes depois, quando ei-

les já se afastaram, ouve-se o hor-

roroso estampido da explosão e o

castello vôa pelos ares, levando com-

sigo o próprio 
"Raio da Morte" e

Roxor, castigado pelo apparelho

que fora a causa de todos os seus

crimes...

xxxxxoooooooooxxxx

Walter Huston e Karen Mor-

ley são os principaes em "Gabriel

Over the White House", da Metro.

A direcção é de Gregory La Cava,

lembram-se delle?

"The Bread Line" será o pro-

ximo Film de Barthelmess para a

First National.

O primeiro Film de Lilian Hai-

vey, na Fox, passou a chamar-se

UUll
11610
301 loaoc

2 (Chandú, The Magician) jj
<>

Film da Fox, com

Edmund Lowe, Irene Ware,

Do
II:

Bela Lugosi e Herbert
Mundin.

301

noticas sufficientes para qualquer
cousa q u e o atrapalhasse, Roxor

manda aprisionar a esposa e o filho

de Herbert, encarcerando-os nos

subterrâneos do castello juntamente com Herbert, ini-
ciando, em seguida, uma serie de violências e perver-
sidades com o fim'de obrigar Herbert a revelar o se-

gredo do "Raio da Morte."
Herbert deante dos soffrimentos infligidos á es-

posa, cede, afinal, aos desejos do seu algoz, prometten-
do ensinar-lhe como se maneja o invento infernal.

Roxor ouvia, com um contentamento perverso es-
tampado na physionomia, a exposição da chave do
"Raio", 

que Herbert lhe estava dando, quando é su-
bitamente surprehendido por Chandú, que, dentro do
seu túmulo aquático, tendo conseguido livrar-se da

32
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"My Lips, Betray." E John Blystone é quem dirigirá,

afinal.

Stuart Holmes, que só tem apparecido em come-

dias, trabalhará agora no Film de Carole Lombard e

David Manners "From Hell to Heaven", da Para-

mount. Os velhos artistas estão reapparecendo...

Helen Vinson, áquella pequena interessantíssima

que vimos em "Dois contra o mundo", é a heroina de

Edward G. Robinson em The Little Giant, da Warner.

15 III — 1933
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Congresso ia ré-
unir-se era Vien-
na. Napoleâo, o
Imperador dos
Francezes, o ter-
ror de toda a
Europa, tora fi-
nalmente domi-
nado e estava
recolhido á Ilha
He Klba. 0 ho-
mem que per-
•soniíiea 'a pro-
pria figura de
Marte., estava
prisioneiro e ti-
nha a palavra a
Diplomacia, pa-
ra decidir os destinos do Velho Mundo. .. Para isso,
ia reunir-se o grande Congresso de Vienna e todos
os reis e Imperadores europeus — com excepção do
da Inglaterra — se achariam presentes. Um verda-
deiro exercito de soberanos, seus séquitos, seus mi-
nistros, rainhas e princezás e suas lindas damas iam
chegando á capital austríaca. \ ienna passou a ser
o centro do mundo. Cada dia que se passava, trazia
mais novidades aos viênnenses: troavam os canhões,
as tropas se estendiam pelas ruas: eram os monar-
ohas que chegavam, saudados pelo exercito e pelamultidão, em delírio...

Entre os viênnenses que não perdiam u,m só des-
ses momentos, estava Christel. uma linda pequena, quesempre tinha á mão um ramilr.ete de flores para ati-
rar á carruagem real, desrespeitando a prohibição do
chanceller da Áustria — o Principe Metterhich — quenão queria saber dessas provas de demasiada honra
aos Chefes de Estado de paizes alheios.

Acontece que Pepi, o ajudante do Chanceller, era
um assiduo freqüentador da luvaria, onde a linda
Christel era caixeira, por causa da figurinha de.bo-
neca da nossa heroina por quem Pepi já andava ena-
morado...

Mas a menina não corrspondia ao seu ardente
apaixonado, porque o julgava uma personagem mui-
to insignificante, agora que a cidade vivia cheja de
gente de sangue azul...

Naquelle dia; ella pensava nisso, aborrecida mais
.do que nunca cWi as constantes declarações amorosas
de Pepi, quãndp vê passar a cabeça real de Alexandre
I, o Czar da Iíussia, seguida de um cortejo como ne-
nhum dos outros soberanos atf então trouxera! Sòa-
vam os hymnos, ao longe ouviam-se as salvas dos ca-

CINEARTE

(LE CONGRÉS S'AMUSE)

FILM DA UFA

Christel Lilian Haruey
Alexandre Heiwy_ Garat
Bibikoff Armand Dernard
Principe de Metternich .. Pierre Magnier
p€lpl Robert Amoiu;
CoiudesM LilDagooer.

nhôes, em homenagem a Sua Magestade
e o prestito desfilava, quando alguma cou-

sa cahiu entre
os pés do Czar...
U,ma bomba?...

§> I O soberano
não se pertur-
ba. Com a

- flflflflflflfl maior calma
que- se pode
imaginar elle
aguarda que a
policia retire

• . flflE 1 dali o singular
volume que lhe
foi arremessa-

| do... Os poli-
HHH i ciaes apanham

o embrulho e
prendem a pes-
soa que o ati-
rou. Aberto o
embrulho, con-
stataram que a
bomba nada
mais era do
que um rami-
lhete de flores...
e o Manarchis-
ta"... e r ã

•W'

Christel! 0 soberano
acabou achando graça
e apreciando as flores,
lerriquando o Chancel-
ler, furioso por vêr in-
fririgida uma profrúbi-
ção sua, mandou casti-
gar a pequena com algu-
mas bastonadas...

Tudo estava prompto
para a execução do cas-
tigo, quando chegou or-
dem repentina para a sua
suspensão. E' que Pepi,
solicitava a intervenção
do próprio Czar, em fa-
vor da luveira. O Imperador, por sua vez, fez quês-tão de conhecer a ,moça e ficou impressionado com
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aquella figurinha tão interessante... O Chanceller,
que presenciara a apresentação de Christel ao Czar,
viu nisso a opportunidade de tirar algum partido
para a Áustria... Metternich perceberão visível
interesse que a luveira despertara em Alexandre I.
Se o Czar se entretivesse verdadeiramente com a pe-
quena, se esqueceria do Congresso e não tomaria
parte nelle. ..

Então elle procura, de todas as formas, manter
o Czar em contacto com Christel, julgando que Ale-
xandre I não fosse mais esperto do que elle...

A cousa corria ás mil maravilhas e o Chancel-
ler crente de que o Imperador não compareceria ao
Congresso, estava radiante. Disso elle tinha a cer-
teza, pelo progresso dos idyllios do soberano com a
luveira — onde ella estivesse, lá estava Alexandre I,
a postos...

Mas a verdade era outra... Bibikoff. o ajudan-
te de ordens do Czar, descobrira em Vienna um
"sósia" para o seu chefe. O homem em questão era
a reproducçáo exaeta do Czar. Só quem o conheces-
se intimamente, poderia notar a differença... E em-
quanto o verdadeiro Czar ia ao Congresso, o "sósia"
fazia as vezes de Alexandre I, no» hlyllios com Chris-
tel...

O falso Czar.desempenhava tão bem o seu papel
que a pequena estava convencida de que conversava
e recebia os beijos do Chefe de todas as Russias. Isso,
para ella era uma honra que a enchia de orgulho e a
luveira, cada dia que passava, mais crente ficava de
que o Imperador a amava de verdade...

Emquanto isso, o verdadeiro Alexandre I estava
no Congresso, incognitamente... 0 Congresso, para
elle, era o que sempre imaginara ser — uma xaropa-
da! Depois, o Chanceller austríaco organisava festas
e mais festas, para distrãhir os congressistas e, man-
tendo-os entretidos, pensava elaborar a seu modo os
meihdres planos, que favoreceesem ao seu paiz...
Mas o Czar da Rússia ,'fiscalisava',tudo, em silen-
cio. . .

Apesar disso, elle prefere abandonar o Congres-
so, tantas já eram as saudades que sentia de Christel.
E elle vae ao seu encontro, pondo em "disponibilida-
de" o "sósia", naturalmente...

O Czar sentia-se Verdadeiramente apaixonado
pela viennense. E começaram assim, os verdadeiros
idyllios da caixeirinha cem o homem que governava o
maior dos paizes europeu*... Ellés iam aos jardins
celebres de Vienna. Andavam sempre juntos. Immis-
cuiam-se na multidão que se divertia bebendo cerveja
e cantando... E Christel, um dia, racebe a surpresa
encantadora de que tinha uma luxuosa residência
para morar, presente do seu apaixonado...

Ahi começou a vida que a caixeirinha sempre so-
nhara, como amante de um soberano. Mas. os pri-
meiros dias de felicidade foram seguidos por outro/
onde a duvida do amor que ella imaginav.i merecer
de Alexandre 1 pairava indecisa torturando-a... E'

que o Czar pare-
cia i n c o n s -
tante na manei-
ra com que tra-
tava a moça. Ho-
je era mais frio
do que o gelo.
amanhã volta-
va a ser expan-
sivo, amoroso, e
tudo o mais...

O Congresso
continuava a...
divertir-se. Só
se cuidava de
festas! Foi
quando aquelle
ambiente de ale-
gria e talvez de
orgia, foi sur-
prehendido com

uma "nova" terrível e ameaçadora: Napoleâo aban-
donara a ilha de Elba!...

(Termina nn fim do numero)
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rMA vez por
outra ap-
pa re ce m
em Holly-
wood ar-

tistas que não são dupli-
cados sob hypothese ai-
guina. Ahi está um fac-
to patente. Paul Muni,
que, depois de diversos fra-
cassos, interpretou Scarface,
e 0 fugitivo que veremos breve,
um Film que provocou a inveja
de. todos os actores de Hollywood
e de Broadway também.

Não só a interpretação de
seus Ftlms tem causado essa in-
veja, como o seu contracto com os
productores, são os mais perfeitos
até heje conhecidos em . Holly-
wood. Dizem que Constance
Bennett tem um contracto que
lhe dá trinta mil dollars por se-
mana, o que é mentira, pois Con-
nie recebe essa imoprtancia por
Film e não por semana... Tam-
bmi, que o contracto de Ruth
Chatterton orça por setecentos e
cincoenta mil dollars por anno, o
que é verchde. A estes considera-
mo? os mais felizes contractos.

Mas não é dessa fôrma que outros artistas enca-
ram esses contractos.

Spencer Tracy perguntou certa vez.'a um jorna-
lista, se já tinha investigado o contracto de Paul Muni,
o felizardo. Abafou a banca... Fez o que nenhum ou-
tro actor já conseguiu fazer em Hollywood!

"Mas, Muni está em Nova York trabalhando
no palco" — disse-lhe o jornalista.

"Justamente dessa fórmi aue elle abafa a ban-
ca. Faz uma temporada em Nova York, e um Film em
Hollywood. Pede o que elle julea merecer na indus-
tria. e ainda mais, interpreta o Film que elle escolher."

A descripção de Spencer parecia um Daraizo na
vida de um actor. e como iorn-Mista ia a Nova York,
resolveu investigar a verdade dos factos.

. E investigou. Spencer tinha razão.
Paul está sob contracto com a Warner Bros. E'

assim qüe elle diz. Porém, nela maneira como esse con-
tracto está redigido, é a Warner Bros que está sob
contracto com elle. . . Se a Warner Bros tem um "sce-
nario'' que mereça a apprqvação de Muni. elle vae pa-
ra Hollywood'fazer o Film. quando., a peça theatrni
que eüe esteja interpretando sahir do cartaz. Em ! lol-
lywood. durante a Filmagem, elle trata de seu proxi-
mo repertório em Broadway...

Mas, Pai 1 Muni não conseguiu essas regalias sem
soffrimento, '_ amargas experiências. Sua primeira
aventura naquella cidade ensinou-lhe que ousadia, só-

mente ousadia, assegura com-

pleta independência ao ho-

mem. Sua historia é fora do

commum, e tem todas as suas
conseqüência, embora quasi
todos os actores na industria
tenham passado pelos mes-
mos caminhos, pelas mesmas
dores de cabeça e desaponta-
men tos.

Foi em 1928, nos primei-
ros dias dos Films falados,

quando ninguém ainda sabia
como fazel-os acceitavelmcn-
te. que teve inicio sua expe-
riericia. Os productores de
Hollywood tentaram açam-
barcar todos os artistas de
Broadway. n uma unanime
"certeza" de que elles eram
a sua salvação.. "Esses ar-
tistas pelo menos podem fa-
jar» _ d;sseram os pro-
duetores. .

Assim elles foram aos
montes para Hol!ywoo.l, e

no meio de um desses mon-
tes, foi também Paul

Muni. . Lembran-
do-sc dos primiti-
vos jnsuecessos,

Paul disse: "Elles não
tinham historias para
nós. Éramos empurra-
dos, como eu fui, para
fazer qualquer cousa,

em qualquer Film... Eram
peças theatraes que modifi-
cavam p a r a chegarem a

uma solução satisfatória...
lá estava ha seis mezes

em Hollywood e nada
tinha feito.
Retirava meu
ilario sema-

nalmerite, e fi-
.ava e m casa á
espera de ser cha-
mado. . . Não po-

dia comprehen-
der essa nova

•Ves-man" votaram contra... Afinal o Film foi feito

com o titulo de "SEVEN FACES" quasi sem credi o

% peSoa alguma. (Passou no Brasil com o titulo
"O Amigo de Napoleao").

Nesse tempo eu já vivia accordado. Aprendi que
os exhibidores têm um grande trabalho com os Films

de artistas desconhecidos. De Paul Mun, elles nada sa-

biam Essa foi a razão por que me mandaram em tour-

née de "vaudeville", juntamente com as seis estatuas...
No trem, quando já estava de volta, recebi um te-

legrammà para procurar ler um livro chamado Louis

Barretti" Aos exhibidores eu já estava vendido

como interprete dos Films "Mad Musician", "Raspu-

tin" "Louis Barretti" e "Liliom". Comprei o livro e

li no trem Pareceu-me uma bôa historia, e eu fiquei

satisfeito. Quando cheguei á Hollywood, soube que

quem ia fazer era Edmund Lowe, e Charles Farrell fa-

ria "Liliom"...

Quiz explodir, porém aconselharam-me para ter

calma e resignação. Havia muita política em Holly-

woc'd que eu ignorava, e devia aprender.
Um dia encontrei-me com um grande director,

que andava cm apuros no Studio, por ter feito^qual-

quer cousa que não foi muito do agrado dos produeto-
res Nosso encontro foi no portão, tendo elle me per-
guntado o que ia fazer naquella direcção. Disse-lhe

aue ia vêr o chefe pela ultima vez, e dar-lhe as minhas
despedidas... .y ¦..;¦¦;

Elle respondeu-me que não fosse tolo, elle estava
em peor situação, já ha muito tempo, e no emtanto,
vinha semnre ao Studio para receber os seus três mil
e quinhentos dollars... Que eu fizesse o mesmo!

Disse-me mais, que fizesse o pequeno papel no
Film "Liliom" e recebesse meu dinheiro sem preoc-
cupar-me com a arte...

Não quiz saber de seus conselhos. Fui ao chefe,
e pedi-lhe que resolvesse aquella situação em que me
encontrava.

Não queria que elles pensassem que me estavam
fazendo favor algum ou eu a elhs! Não estava dispôs-
to a estar a encher as tuas de pernas, se realmente ei-
les não me julgavam' necessário. Não creio que em
Hollywood -houvesse dinheiro para prender-me, não
sendo eu -necessário para nada...

Conforme meu contracto, eu devia receber ainda
vinte e dois mil idollars. Arranjamos as cousas por dez
mil. e eu fiquei livre! Jurei a mim mesmo que jamais
assignaria outro contracto com aquella gente, nos ter-
mos que assignei o primeiro! E tenho seguido aquella
idéa.. Faço os Films que eu mesmo escolho, e só tra-

balho nas condições que desejo! Em meu presente
contracto, tenho uma cláusula que diz eu não deve-
rei ser "estrella", e que muito menos argumentarei

a respeito de dinheiro. "Estrellato" e dinheiro não são
importantes para mim... Boas historias, sim!

Não pense que eu sou temperamental. Sou única-
mente sensível. Vejo passar em minha mente toda a
historia á proporção que falo, e tenho horror como fui
tratado antes. Interessante. E' a primeira vez que eu
vejo esse passado, correndo como fosse um Film...

Não são todos os actores que podem deixar Hol-
lywood e voltar uando querem. Mas, Paul
Muni é um actor, e Hollywood precisa de
bons actores...

situação para mim! Estava tonto! Foi auando appare-
ceu um vehiculo para mim. "THE VALÍENTE", que
devia ser uma grande suoer-producção. e já no meio
dos trabalhos cortaram as despesas... Nesse meio tem-
po. os productores reconheceram, ou pensaram, que
os artistas de Broadway não valiam nada. Paul Muni
ninguém conhecia! Não era um typo como Buddy Ro-
gers, por exemplo e, deu-se por terminado o Film

Terminado o meu primeiro anno de contracto,
mandaram-me passear, tendo eu feito somente aquel-
le Film que para mim foi como um pesadelo.

Fiquei sem saber o que fazer. Pensei em construir
uma enorme piscina, e ficar nadando o resto de minha
vida, em Hollywood... Mas, depois pensei que seria
melhor voltar á Nova York.

Antes de tomar qualquer decisão, elles fizeram um"test" 
para verificar se eu podia actuar. Nesse "test",

á minha revelia, interpretei diversos papeis caracteris-
ticos de meu repertório no palco. Isso deu-lhes a idéa
de que eu po'deria ser um substituto de Lon Chanev...

Compraram uma boa historia chamada "A FRI-
END OF NAPOLEON". Queriam que eu interpre-
tasse seis estatuas que readquiriam vida, mas até os

Elle tem reputação de tempera-
mental. Não é difficil comprehender a
razão...

Essa reputação foi bastante accen-
tuada durante as 01ymoi»das.

Elle recusou permissão á visita em
seu "set". e como se sabe, os Studios

de Hollywood durante os iogos olvmoicos, eram mais
do que cathedraes, ou a Abadia de Westminster, em
Londres, durante a estação turística...

Um dia\ o guia trouxe uma "visita importante."
Muni abandonou o "set", dizendo: "Quando elle aca-
bar de assistir a Filmagem, eu voltarei. ."

Temperamental!
Paul Munifdiz que. 

"é difficil para um actor che-
gar em frente á camera". Elle tem que se compenetrar
fortemente para dar vida ao que tenha a fazer. A ca-
mera é um desafio a qualquer artista, a não ser que
elle seja um technico... Não quer dizer que o actor
tenha que viver exactamente o seu papel, mas desde o
momento que elle pronuncia as primeiras palavras,
elle sente-se possuído da necessidade de viver aquelle
papel."A's vezes, para que o actor se exprima de uma
maneira efficaz, elle deve estar no ponto de explodir!
Certos temperamentos dão-se bem nessas circums-
tancias"...

(Termina no fim do numero).
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itóV neira possivel, nem que seja

PICKFORD para satisfazer o peccado da

vaidade. Parece-nos que as

•estrellas" vivem numa eterna luta, por

isso ou por aquillo. E! um dia de glo-

rins quando ellas conseguem pequenas

cousas que a conduzem ao "goal"

de sua ambição — independência

pessoal.
Mas, a verdade é que essa

mania de independida

não passa de um prato

fundo vazio. As '""es-

lrèÜas" que justa-
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mente mais sensa-
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Hl temos um

problema
muito Interes-

sante na vida aas

estrellas*' Cinematographicas. To-

das as mulheres da tela ãnceiàm

por tres cousas únicas — ser livre,

branca e contar vinte e um annos

de edade. .. Esse factor "branca"

comprehendemos que é inteiramen-

te fora de propósito. A maioria

das ••estrellas" são brancas, exce-

pto quando ellas são queimadas

pelo sol. .. Mas, "'ser livre" e con-

tar vinte e um annos. . . é outra

cousa.

Dê-nos a opportunidade de

possuirmos um guia em nossa car-
reira, e verá onde iremos parar. . .
—- dizem as "estrellas" mais tem-

peramentaes. Olhem para Greta Garbo. Ella tanto sabe

ílizer "Não" em sueco como em inglez e os produetores
não têm coragem de lhe contradizer. Olhem Gloria

Swanson. Ella tem sabido ma/ejar a sua vida muito

bem, ha annos. O barco de seu successo tem encontrado

mar tempestuoso, mas ella procede da melhor maneira

possivel para não deixal-o naufragar, e dessa forma até

hoje tem sido uma'"estrella". .

E Norma Shearer? No Studio ella tem o que bem

entendo.
Ti mos ainda Barbará Stamvick. Vejam até onde

ella chegou depois fia terrível luta que teve. Na verda-

de. ella .perde; . batalha com *.* Columbia, mas tornou-

se conhecida <..,mo ersenalidade ággressiva e os produc-
tores gostam daquelles que sabem brigar pelo seu direito,

udo isso não passa de fogo-fatuo. As "estrellas" am-
iosas querem tudo o que vêem: por essa forma, conse-

m sempre o melhor camarim, as melhores historias,

melhores "camera-men" e os directores mais em evi-

ncia. Cada um procura se defendei- da melhor ma-

ção têm cau-

sado, jamais
foram inde-

pendentes. Ellas

possuem chefes en

cada departamento dos Stu-

dios. Consideremos a falada rebelliãc

da rainha Garbo. Em tempo algum foi

Greta Garbo tão independente como se pôde

pensar. Já houve em sua vida artística, pelo m-mos,

ires guias que- lhe diziam exactamente o que ella devia

fazer. Mauritz Stiller foi o primeiro desses guias, e é

sabido que ella vivia absolutamente sob o domínio desse

homem, quando chegou a Hollywood.

Elle foi quem traçou os planos de sua vida na cida-

<le do Film, e ella os seguia á risca, perdendo um pouco

dessa influencia quando John Gilbert atravessou em seu

caminho. Mais do que ninguem, John Gilbert é o res-

ponsavel pela mudança do temperamento de Greta Gar

•n, e naquelle tempo John Gilbert estava no esplendor

de sua gloria. Elle acabava de triumphar com "O grande

desfile". Elle acreditava pia-

GLORIA SWAXSÒK mente na grandeza do estrel-
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lato, na individualidade dos astros, e a il-
lusão da posição que oecupava. Greta Gar-
bo recebeu em cheio essa influencia.

Se elles não se tivessem conhecido

possivelmente Greta Garbo hoje em dia
ainda era aquella suave pessoa sem af-
fectação alguma. Quando-iJ.ohn Gilbert

perdeu seu prestigio e tornou-se um tristo-
nho e esquecido, ella abandonou-o, não
acompanhando mais os seus passos.

Depois surgiu Harry Edington em
sua vida, na capacidade de "manager".

Edington era um finório, e sagaz mani-

pulador dos destinos de certas "estrellas",

embora muita gente ignorasse essas suas

qualidades. Foi elle quem deu a idéa a
Greta Garbo de que ella deveria evitar (\

publico, recusar entrevistas, e nào ter con-
tacto com extranhos. . .

Sob a sua direcção, a "estrella" sue-

ca tornou-se uma reclusa. Deixou de fre-

quentar as prenderes, até mesmo de seus

próprios Films. E tambem deixou de ap-

parecer nos logares onde tinha por habito

passar. Não obstante toda essa indiffe-

rença, o publico não se esquecia de Greta

Garbo. para esse publico Greta Garbo fi-

sou sendo um ente humano completamen-

te opposto a tudo o que existia em Holly-

wood.

Esse procedimento de Greta Garbo es-

tava completamente análogo com suas

próprias idéas. Ella já vivia irritada com

O GUIA
daso que se escrevia

a seu respeito, du-

rante o tempo que
dava entrevistas aos jornalistas. Então,

sobre uma historia que publicaram de sua

vida amorosa, Greta Garbo só faltou ex-

plodir. ."¦. Desde esse dia, ella decidiu

não mais dar entrevistas.

Aqui está, portanto, a independência

da mais independente de todas as "estrel-

Ias". E como esse caso, poderemos enume-
*ar uma dúzia de outros.

Gloria Swanson por pouco chegou a

jstação da independência. Mas, que dynas-

tia feminina é essa mulher! Seus erros de

negócios e de tactica enchem todas as me-

didas. Mesmo porque, possivelmente para

uma mulher ser inteiramente suecedida

nos Films, ella deve possuir um dos prin-

cipaes elementos — ser inteiramente fenu-

nina. E a vida de Gloria, mais do que

a de qualquer outra "estrella", tem sido

absolutamente feminina.

Considerando sua fama e o tempo qu<"

está no Cinema, Gloria devia possuir uma

larga fortuna; entretanto, a verdade e

contraria a isso, se julgarmos o que se diz

de suas continuas difficuldades-.
-Madame Sans-Gêne" foi uma ayen-

'ura dispendiosa, e "Minha Rainha" uma
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, incadei.-a para jogar <linhe.ro fora. Existem outras que,

1 ente como Gloria, são responsáveis pelos seus erros.

friamente o lado artistieo de seus Fitas é guiado

. as mesmas, mas, se as suas carreiras artistieas tives-

sem
veis

si(.„ melhor guiadas, certamente sanam ma.s favora-
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Poucas são as "estrellas que possuem esse dom de saber

conduzir-se em negócios. Geralmente ellas deixam isso en-

tregue a outras pessoas.

Ma,.y Pickford dependia inteiramente de sua mae, e

nSo ftra ella, talvez a carreira de Mary não fosse o que tem

81110 
Não obstante Mary Pickford possúe considerável tino

administrativo e tem sabido conservar seu dinheiro com

efficiencia.
Por outro lado, o casamento das "estrellas com homens

(,e negócios geralmente resulta bem e taz triumpho.

.¦Casamento de conveniência" poderíamos dizer. O interes-

,e mutuo do marido e da esposa, na carreira da esposa, pa-
",,ce 

qUe os traz mais unidos e, se por ventura surgir

qualquer divergência na vida conjugai de um desses casaes,

de ordinário a vida profissional da "estrella" muito se re-

«ente.
Seguindo os rumores que se ouvem constantemente, to-

memos por exemplo as encrencas havidas no casal Schenck-

Talmadge, antes da "estrella" de Norma começar a perder

seu brilho. Norma sempre disse que se casou com Schenck

por amor, mas a verdade dessa união era o interesse na

carreira de Norma. Prova que elle soube conduzil-a de uma

maneira efficaz, pondo-a nos pincaros da fama.

Os primitivos triumphos de Norma são agora dupli-

cados por outra Norma, que hoje é a rainha, e cujo sobre-

nome é Shearer.

Esta Norma deixa seus negócios inteiramente nas

mãos do Studio da Metro, cujo produetor em chefe é seu

marido — Irving Thalberg.

Recentemente ella teve occasião de dizer que não sabe

qual será seu próximo Film, até que os jornaes annunciem.

Isso demonstra a sua attitude com referencia ás historias"Estrellas"
que se applicam a seu talento. Ella não achou "Smi

lmThrough" lá essas cousas. .. nao vae bem com o se\

temperamento...

Mas, Thalberg sabe perfeitamente o que o publico quer

e quaes as historias que ella deve interpretar, pela formí

como elle sabe para as outras "estrellas" de seu Studio.

Colleen More não escapou de ser considerada uma fa-

vorita, durante o tempo que ella vivia sob contracto com

a First National, onde John Mc Cormick era produetor.
Colleen era boa bilheteria somente quando estava sob

o dominio de seu marido e, portanto, capacitada de conse-

guir todas as opportunidades. Resultou de tudo isso uma

encrenca dos diabos, e desde que elles se separaram, as cou-

sms mudaram de figura para ella.
De qualquer fôrma, John provou seu tino e sua capa-

cidade, guiando os destinos de Colleen a um ponto a que
talvez ella jamais volte.

Ha muitas ••estrellas" que recebem attenções de seus

maridos no que se refere a carreira artística. Lembram-se
de Paul Bem? Jean Harlow não poderia ter tido um me-

lhor guia. Demais Paul já era um experimentado em avi-

sar- e guiar os destinos de outras -estrellas".

O marido de Helen Hayes, Mr. Charles Mac. Arthur,

é escriptor e muito entendido em negócios de theatros.

Muitos conselhos tem elle dado á sua esposa. E nao so-

mente elle guia sua vida artística, como também seu modo

de viver. Sob essa influencia, Helen Hayes é uma pessoa

que dorme e levanta-se sempre as mesmas horas, e não

toma refeições fora das horas destinadas. Elle procura vêr

se sua casa está sempre em ordem e que as cousas corram

com satisfação para ambos. E notem, elle não é nenhum
"typo caseiro". E nem tão pouco nos Studios é elle conhe-

cido como "Mr. Hayes"...
Muitas "estrellas" precisam de um marido para guiai-

as. E' uma verdadeira halburdia quando elles não são com-
'peter.tes 

ou quando ellas se mettem a se dirigirem sózi-

nhas...
Na falta de um marido, algumas "estrellas" se con-

formam que um director ou um "manager" lhes sirva de

guia, como no caso de Marlene Dietrich e Von Sternberg

—- o supervisor mais ridicularisado de Hollywood.

Por vezes, as "estrellas" preferem que seus ex-maridos

sejam seus guias, como succede com Miriam Hopkins, que

recebe os conselhos de seu ex-marido Austin Parker.

Por ahi se vê que as sen.ioras da

tela não podem guiar sou?

carros na vida commercial
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Varieties U. S. A.) - Certil. N/ 926;- Appro-

vado.

A voz do mundo n: 48-33 (Jornal) - Paramount In-

ternational Corporation U. S. A. - Certif. N.a 927. -

Approvado.

A voz do mundo n' 49-33 (Jornal) - Paramount In-

ternational Corporation U. S. A. ^-Certif. N.° 928. -

Approvado.

O orgulho da mama (Paramount International Corpo-

ration U. S. A. - Certif. N/ 930. - Approvado.

Cavalheiro de aluguel (Paramount International Cor-

poration U. S. A. - Certif. N/ 931. - Impróprio para

menores. — Approvado.

A esquim do peecado (Universal Pictures Corporation

U s< A _ Certif. N/ 932.- Impróprio para menores.

— Approvado.

Jornal Fox Movietme 6 x 42 (Fox Film Corporation

U . S. A.) - Certif. N." 933. - Approvado.

Metrotam News n, 171 (Jornal),

— Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. —

Certif. N/934. -Approvado.

Juventude TriumpMnte (Metro-

Goldwyn-Mayer U. S. A. -Certif.

N. 935. —Approvado.
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COLLEEN
MOORE

OS NOMES VERDADEIROS DE

ALGUNS ARTISTAS

Buster Keaton, Joseph Francis —

Lila Lee, Augusta Appel — Carole Lom-

bard, Jane Peters — Bessie Love, Jua-

nita Horton — Colleen Moore, Kath-

leen Marrison - Ramon Novarro, Ra-

mon Samaniegos - Anita Page, Anita

Pomares — Raquel Torres, Paula Os-

terman - Lupe Velez, Guadalupe Vil-

lalobos - Alice White, Alna White.

BARBARA STANWICK

RELAÇÃO DOS FILMS APRE-

SENTADOS A' COMMISSÃO DE

CENSURA, DE 13 A 25 DE

FEVEREIRO

Asas Heróicas (Drama) -

Universal Pictures Corporation U.

S; A. -Certif. N."924. - Im-

próprio para crianças. - Appro-

vado.
Loura e sedutora (Columbia

,t „. Distr. da United Ar-
- Im-

Pictures)
__ Certif. N." 925

próprio para menores. Appro
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les odiando o Cinema em
seiis princípios, suas car-
tas foram de grande effei-
to para a causa.

Por essas cartas, e ain-
da o tanto quanto as opi-
niões e observações de tre-
zentas organizações na-
cionaes de diversas cate-
gorias, representadas pe-
los seus respectivos con-
selheiros, Hays, Joy e Mil-
liken aprenderam justa-
mente o que o publico pre-
feria, e o que não suppor-
ta^am na tela; quaes os
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I II MA das cousas mais interessantes na in-
I II dustria Cinematographica é certarnen-
I fll te a quantidade de cartas que recebe a

^L i organização Will Hays, sobre todos os
fl fl mais inconcebíveis motivos. Cada in-
^^^P^ dividualidade. cada organização.'asso-
ciacão. povo. etc. julga-se no direito de reclamar

. ao Tzar do Cinema aquillo que não encontrou
apoio em seu modo de pensar.

Mr. Will írwin vem ha muito tempo fazendo
uma serie de reportagens em torno dessa organi-
zação. que para o bem de Hollywcod, des artistas
e dos Studios. foi fundada na cidade do Film. Des-
ta feita, sua reportagem versa sobre as cartas que o

publico escreve a Wiíl Hays. Cs leitores intelli-

gentes encontrarão atravez deste artige um ca-
minho seguro para encaminhar qualquer assurn-

; pto que se refira a Cinema, e que absolutamente nào
esteja de seu agrado.

"O Cinema "diz Will Hays" interessa as pessoas
mais profundamente do que outra qualquer cousa no
mundo."

Estávamos numa grande disposição de espirito
para perguntarmos a Will Hays se elle podia affir-
mar sua phrase literalmente. E sobre o jornalismo?
A Politica?

"Possivelmente" respondeu elle. Ha mais gente
que lê jornal do que vê Cinema. No emtanto, deve-
mos considerar as creanças que de jornal nada en-
tendem, excepto a parte cômica, e ainda a vasta parte
de analphabetos em logares de pouca cultura a difb-
rença não será muito grande. Isto que digo é pura-
mente quantidade. Para intensidade do interesse, a
comparação torna-se favorável ao Cinema. A maioria
das pessoas pensa com os olhos. Se não a-redita no
que estou lhe dizendo, leia algumas cartas que tenho
recebido do publico em geral. Durante dez annos te-
nho archivado essas cartas."

Quando Will Hays tomou a seu cargo os deveres
de chefe supremo do Cinemaa, elle tinha em idéa de
encorajar o publico para escrever-lhe, dizendo c que
estava bem e o que não estava, em tudo o que se refe-
risse aos Films. Immediatamente reconheceu que o
publico não precisava de encorajamento para esse fim,
perque as cartas começaram a chover de todos os la-
dos.

Como todos cs "fans" sabem, as "estrellas" rece-
bem cartas as toneladas. Cartas de todos os gêneros.
Quando suecede que essas cartas são de critica para a
"estrella", ella ou a secretaria trata immediatamente òe
atiral-as ao fogo, antes que sejam vistas por outros
olhos.

Assim antes de 1922 essa gente que achava muita
cousa ordinária nos Films só tinha os Studios ou os
productores a dirigir suas queixas e reclamações. Mas,
o empregado do Studio, usualmente jogava fora toda
carta que contivesse reclamação, deixando ó puritano
sem a devida resposta.

A organização Hays, largamente annunciada nos
jornaes, trouxe pára os reclamantes um allivio para
seus males. Dezenas de milhares deram largas ao pen-
samento, e molhando suas pennas na tinta contendo
vitriolc escreveram a Will Hays, embora muitos dei-
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£"m "Flesh", Waliace Beery usa harris de bebida

pontos que seriam considerados offensivos, e final-
mente o que lhe satisfazia. Durante dez annos esta
correspondência tcin sido unicamente de critica, e
toda attenção é dispensada. Lê-se, dig^re-se, res-
pende-se e depois archivada como é a corresponden-
cia de qualquer casa commercial de importância.

Passámos uma olhadela naquella magestosa
collecção de cartas, preferindo aquellas entre os an-
nos de 1930 e 1931. Estas, disse-nos Will Hays. "são
typicas, demonstram claramente a opinião ameri-
cana sobre sua diversão predilecta, e como tal ellas
são separadas para os historiadores, daqui a uns cin-
coenta annos."

Classificando-as depois da leitura, experimen-
támos uma grande surpresa. E$peravamos que a
maioria das cartas falasse sobre a questão do sexo,
nc emtanto esse assumpto tomou um logar secunda-
rio. A maioria das cartas que lemos falava sobre a
prohibição, e estavam classificadas como "cartas sec-
cas". Seus autores reclamavam que o Cinema dava
exemplo favorável ao habito da bebida e á violação
da lei secca.

Desde os annos de 1930 e 1931 que essa questãode favorecer a prohibição nos têm causado muita
curiosidade. Qualquer director de jornal, julgando a
popularidade de seu jornal pelas Cartas que recebe deseus assignantes, sabe que existe uma certa classe deleitores que têm orgulho de tomar da penna e escre-ver o que pensa."Propaganda a favor da bebida" é o epitheto
mais commum nessa classe de cartas. "Quando"
pergunta um leitor de qualquer Estado, "o Cinemavendeu-se aos interesses da bebida, e quando estásendo pago para favorecel-a? "O 

publico tem direitoa saber."
Um cidadão americano escreve do Brasil paradizer que seu paiz per lei era contra a bebida, porémo Cinema, certamente devia ignorar essa circumstan-cia. "Essa meonsciencia produz um péssimo effeitoneste paiz" termina elle a sua carta.
Um outro correspondente acha contraproducen-

te e mesmo ridículo a forma pela qual o Film apre-senta gente adulta bebendo leite. Um senador deum dos Estados do Sul remetteu uma carta de umseu cliente, onde se fazia a familiar aceusacão de que

o Cinema estava vendido aos "molhados". No emtan-
to, esse cliente suggeria uma idéa, pedia ao Senador
que introduzisse uma lei, onde fosse vedada a entrada
em seu Estado, aos Films que tivessem scenas de be
bidas.

No Film "Medico e amante" onde por motivos
imperiosos existem scenas de bebidas, não se pode com-
prehender porque esse Film levantou tanta discussão
e muitos protestos.

Pela mesma forma, á scena de bebida que existe
no Film "Abrahão Lincoln", quando elle está na fron-
teira e bebe qualquer cousa. A maioria dos correspon-
dentes assevera qUe Lincoln tinha verdadeira aver-
são pela bebida, e conforme ficou expresso annos an-
tes de sua morte, Lincoln jamais soube qual o gosto de
qualquer licor ou "whisky".

Um outro, depois de declarar
que o Cinema vivia subordinado
aos interesses da bebida, reclama
contra o uso dos cigarros pela se-
guinte forma:

"O uso do fumo não é nada
mais do que propaganda para os
fabricantes de cigarros, pois Cag-
ney e William não são fumantes,
no emtanto cs directores os for-
çam a fumar.

Muitos outros, carregam mais
suas reclamações para o lado fe-
minino, isto é, o habito das mulhe-
res fumarem em scena. Um dei-
les lembra Mr. Hays, que Roma
degradou-se pelo luxo e pela cor-
rupção de suas mulheres."

Ainda um outro falando so-
bre a bebida, influenciado pelo
Film que acabara de vêr, disse
"Ainda se o Cinema mostrasse a
embriaguez em todos os seus as-
pectes degradantes, como nesse
Film que acabo de vêr, seria conve-
niente. No emtanto, a repetição
das scenas de bebidas, mostram
invariavelmente homens e mulhe-
res bebendo em demasia, sem ap-
parente mal estar, e ainda mais,

em lugares luxuosos, gente de boa sociedade e que oc-
casiena pouco respeito para as leis fundamentaes do
paiz. 

"

As cartas sobre sexo são melhores guias sobre a
opinião do publico do que aquellas a respeito da pro-
hmição. Ccmtudo, sexo não tornou-se ainda uma

CORRESPON li
Dedição politica. Em dias primitivos, quando

algum independente mettia-se a produzir
um Film dessa categoria, immediatamente
elle sentia a reacção, atravez das cartas que
recebia.

Essas cartas têm servido á organização Hays co-
mo uma educação da preferencia do publico amenca-
no.

Hays tem commandado uma longa campanha,
ainda não vencida; limpar a propaganda de exhibido-
res irresponsáveis; evitar que elles pervertam as si-
tuações irfnocentes em títulos suggestivos e sensuaes,
e cousas congêneres.

Objecções para essa classe de propaganda, for-

mam a maior parte da correspondência sobre sexo.
Certa vez, um correspondente escreveu indigna-

do, para reclamar contra uma comedia, onde mostra-
va um dos interpretes riscando um phosphoro numa
estatua núa. Profanava a arte... Um outro reclama-
va sobre as "mulheres completamente nuas" que ser-
viam de ornamento imíitando bronze, nos canhoos
usados no Film "Old Ironsides".

Uma vez por outra o clero, ou os padres em par"
ticular, escrevem contra a loucura do sexo, usado nos

Films, predizendo o dia em que a opinião publica n-

cará livre nessa iniqüidade, mas, em geral, as cartas
dessa procedência, mesmo quando são contrarias a

um Film em particular, são tolerantes e comprehen-
siveis, cemo por exemplo uma escripta por um presby-
tero de Pennsylvania:

"Eu tive uma pequena discussão pela objecção le-
vantada a respeito de "sexjapp>eal". Uma peça thea-
trai ou um Film sem elle, fica geralmente destituído
de interesse. Mas, quando esse appello procura o ca-

'.Am*'
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• hn da vulgaridade, o ponto final deve ser traçado
mmho cia vu Quando "sex-appeal torna-se
emqto1lStisfa;opa.adar..."
eXCCn 

resto da correspondência illustra meramente
' não se pode usar comedia ou villania na tela,

qUC ^ 'ar aborrecimentos a este ou aquelle cidadão,
SCm 

Tiulea atting.do directamente pelo facto; of-

?UCHf a sua raça, suó classe ou seu meio de vida. Esta,

nr exemplo, «cripta por um Italo-americano:
P »De uma vez por sempre, parem ae usar nomes

italianos em todos os seus insupportaveis Films de
» ntrster" Não mordam as mãos que nos tem dado

ffdr o que'existe do mundo de algum valor." Pelo

mesmo motivo, um scandinavc pede que a industria
"ao 

continue a manter a illusão de que foi Chnstovao

Colombo o descobridor da America, quando todas as

coas intelligentes que conhecem historia sabem

aue" ha quinhentos annos passados quem pisou ali foi

um sueco Leif Ericscn. Esse correspondente protes-

ta contra essa propaganda italiana. Um outro Nordi-

co que acabara de assistir um Film, onde vira um co-

mico falando com accento sueco, não ficou mais tran-

quillo emquanto não escreveu ao Will Hays, pedindo
sua interferência junto aos Studios no intuito de ser

evitado que se continuasse a ridicularizar e insultar

seu povo.
Imaginem que até um encanador escreveu uma

carta reclamando contra o que lhe parecia ridículo
' 

num Film sobre o assumpto. E não somente elle, mais
tarde uma associação de encanadores também es-
crevia reclamando sobre o Film "Disappearing Ene-
mies"

Uma senhora de Boston contando cincoenta an-
nos, escreve para saber por que o Cinema applica se-
nhoras de sua edade cambaleando como se tivessem
noventa annos. Um patriota indignado, reclama que
um exhibidor programmmou o Film "Abrahãc Lin-
coln" junto a outro sobre uma partida de foot-ball.

• 0 Film "Upper Unaerwòrld" era uma historia a
respeite do trust do leite, em certa cidade do centro
do paiz. Um agente de publicidade mais sagaz, antes
do Film ser exhibido, explorou a situação dizendo que
esse Film iria expor o trust. pela mesma maneira co-
mo seria exposto a forma que Al Capone negociava
com bebidas, em Chicago. Nada mais natural que to-
das as associações de leiterias e cousas congêneres, es-
crevessem cartas indignadas contra o abuso.

Até os vendedores de gelo, aquelles menos razoa-

veis, reclamavam porque em certo Film o mando faz

presente á esposa de um refrigerador. 
"Propaganda

grátis" é o que elles chamam.
Uma certa companhia de gaz reclamava contra o

uso de suicídio por gaz. Uma companhia de bonds fi-
cou offendida porque um Film cômico mostrava um
bond com rodas quadradas. Um outro reclamava, e
queria saber por que nas scenas de casamento o acto e
sempre feito por um padre cujo collarinho é virado
para as costas. O autor desta carta é um atheu. .

Também urrAa associação de bilhares ja escre-
veu reclamando sobre as scenas indignas que são mos-
tradas em salões de bilhares. Certa instituição rnu™"
cipal insurgiu-se contra o Film "The Godless Girl",
devido aos maus tratos que são apresentados no Film
ás pequenas internadas.

As attribuições da organização Will Hays
são largamente sabidas. Portanto, sobre a
questão da compra e venda ds scenarios e. ou-
trosim, arranjar emprego para actores ou pre-
tendentes, essa organização não tem cousa ai-
guma com a industria, e tampouco pede au-
xiliar a ninguém. No emtanto, essa organiza-
ção sòffre da perseguição das mulheres que se
julgam material Cinematographico, que se
julgam futuras "estrellas". Em quatro casos,
três pelo menos são influenciadas pela familia
ôu pelo namorado ou algum aduladcr. que
lhe mette na cabeça uma falsa semelhança
com esta ou aquella "estrella". Usualmente
as cartas começam chamando a attenção para
a semelhança, conforme se pede ver pela pho-
tographia junta, e ao mesmo tempo esperan-
do ingressar no Cinema com um ordenado de
quinhentos mil "dollars" por anno; outras se
conformam em adquirir o trabalho por qual-
quer dinheiro, cormanto que Mr. Hays lhes
arranje o emprego.

Geralmente estas cartas são iguaes na
terma e na literatura Sem variação alguma.

• A mais original vem de uma pequena que se
considerava possuidora* dos menores pés em
todos cs Estados Unidos, e quer.a que Mr.
Havs arranjasse um concurso para procurar

ML 111S
Tudo, todos reclamam. O Cinema não sabe até

então o que fazer, contentar a humanidade.
Os pharmaceuticos reclamam porque, sempre

que qualquer Film mostra um vendedor de bebidas, é
numa pharmacia que o beberrão vae encontrar o que
procura.

E inacreditável que as pessoas que tenham habi-
to de gaguejar e até mesmo os professores para esse
vicio, escrevem a esse respeito, quando em comédias
usa-se pessoas gagás. Dizem os prejudicados que ei-
les soffrem recahidas, quando assistem a Films nesse
gênero Assim, pedem que não usem gagos nos Films...

E o mais interessante é o contraste que existe em
duas cartas. Um pede que nos Films seja mostrado
somente o lado cor de rosa da vida. O outro pede quea cornedia seja eliminada, porque evita o publico en-
carar o lado da vida.

Uma sogra reclama sob^e a maneira ,como são
mostradas as differenças entre ella e o genro. Duas
mulheres escreveram a Will Hays pdindo para que não
se-usasse gatos pretos na tela — uma porque traz in-

e ícidade, e a outra porque faz augmentar a supers-
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A correspondência também condemna as pequenas

que fumam como Betty Compson nesta sceni

quem tivesse os pés menores do mundo sendo que a

vencedora ganharia um contracto para ser 
^fa

e teda um salário máximo. Ella estava certa de que

ganharia o concurso. ..ra,ffl:n,0
Os homens pretenciesos a astros geralm-m.

são mais originaes Um escreveu de Indiana assegu-

rando que possuía bastante talento para •« umhe

roe na tela embora addicionasse que elle nao se sup
°,nha 

capaz de ser um heroe logo no começo, porem,

se Mr Hays quizesá. elle poderia começar sua cai-

reira como'urr'assistente de heroe. por qualquer pre-

co que merecesse.
A ingenuidade é extraordinária.

-Há 
quem escreva cartas informando que esta

trenando para ser o homem mais gordo do mundo;

outro para ser o campeão do choro, sem ser preciso

o auxiho da musica tristonha. e ass.m por deante.

As r-ssoas de limitadas experiências na vida. e

que pensa am qu£ escrever histerias para a tela era

um camirho aberto para a riqueza, antigamente man-

davam r ssas historias para a organização Will Hays,

Sénas Damos a seguir urría carta typ.ca, e uma

d^as mais patheticas e innocentes que temos hdo a

reS" "T°enho em mente uma historia extraordinária,

a nual ainda não escrevi, porém, estarei prompto a

?azer e quizerem comprar. E' uma historia de mi-

nha creação. Meus amigos gostam que lhes conte

histor as todas as noites, por serem interessantes.

Querendo fazer um Film de qualquer d*s minhas

histonas, seguirei para Hollywood, e um de seus es-

criptores de scenarios irá escrevendo emquanto eu

dlCt°E 
como esta, outras idênticas, e entre ellas a de

uma pequena que desistiu de seu emprego para es-

crever historias, e quantas escrevia quantas recebia de

volta, sem um bilhete de agradecimento ou animo. .

Mas, Will Hays tem uma car-
ta que elle não mandou archivar,
e conserva entre os seus papeis par-
ticulares, pela ingenuidade con-
tida.

E' uma carta de uma creança.
"Caro Will Hays.
Muito gostaria de entrar pa-

ra o Cinema. Tenho dez annos de
edade. Meu anniversario é em
Abril. Moro em Denver. Sei mon-
tar a cavallo, tocar piano e mon-
tar em bicycleta. Não sou gorda e

sim media. Não tenho as pernas arqueadas. O tele-

phone está tocando tanto que sou obrigada a parar" ii-f

"Service" vae ser o novo Film que Clírence Brown
vae dirigir para a Metro. Lewis Stone, Lionel Barry-
more, Benita Hume, Phillips Holmes e Colin Clive. o

celebre "Dr. Frankenstein", são os pnncípaes.

Madge Evans é a pequena de James Cagney em
"The Mayor of Hell", da Warner.

Nancy Carroll é a heroina de "The Kiss Before

the Mirror", da Universal. James Whale, o director
de "Ponte de Waterloo" e "Frankenstein", esta na
direcção e Gloria Stuart e Paul Lukas também estão
no elenco.

"The Billionaire", da Universal, reunirá Boris
Karloff, Lew Ayres e Gloria Stuart.

"The Cohens and Kellys in Troublc' é mais
uma aventura dessas conhecidas personagens, mais
uma vez encarnadas por George Sidney e Charlie
Murray, para Universal. Maureen O' Sullivan será o >

enfeite feminino.

Jeanette Mac Donald será a protagonista da nova
versão de "Viuva alegre", que a Metro vae fazer, ten-
do a direcção de Lubitsch. O Film é da Metro mas
levará a marca da Paramount, que para elle concorre
com a "estrella", o director e mais os seus Studios
francezes em Joinville. Serão feitas duas versões:
ingleza e franceza.

Está ahi, uma cousa interessante e inédita: um
Film da Paramount, no qual a Metro terá interesses. . |

Helene Costeilo. ex-senhora Lowell Shermann,
acaba de casar-se com o Dr. Arturo dei Barrio, unv
cavalheiro cubano.

•Êmf*

IR

I!

li!
li

1

ll!

mi

¦ tí-.b I

*; ;:l

. ..; •- vi^ 
•"¦¦¦' ''T'"1-'- ¦¦ -



¦

A moderna Joan
( FIM )

Já notaram que Joan geralmente
trata o marido pelo seu nome próprio.
Joan tem essa semelhança com Mary

Pickford que jamais d.rigiu-se ao espo-
n'o chamando-o 

".Doug ' •' 
Fm sua casa não existe nenhuma dis-

cordia. Anda tudo em paz, e ambos es-

tão contentes com a vida e o casamen-
to Com a juventude que ambos pos-
mem, a principio, elles andaram por ca-

m'nhos errados, porque eram muito fa-

lados. Mais tarde deconheceram como de-

viam proceder. Sendo ambos mais mtelli-
• entes do que o publico pensa, decidiram

Teguir suas vidas em differentes modos,
não dando margem para ficarem offen-

ddos em seus sentimentos.
Dizem que Joan tem vontade de abair»

donar a tela, emquanto está em plenno
apogeu de sua carre.ra.

Ella protesta rigorosamente que nac
está ainda no apogeu, d:zendo: "Gosto

de Hollywood, e de trabalhar no cine-
ma... Não gostaria de fazer outra cou-
sa! Quando o meu dia chegar, isto é,

quando minha personalidade não tiver
mais va'..ia para o Cinema, deixal-o-ei

graciosamente, assim espero. E em-
nuanto isso não succede ficarei no O-
nema pelo menos, até aos quarenta an-
nos. Até lá.-, ainda tenho um longo
caminho a seguir.

Ás vezes, penso em fazer uma tem-
poràda no palco. Essa idéa anda sem-
pre fuzilando meu pensamento, quando
imagino que ser.'a capaz de lembrar-mc
de todo dialogo durante o especta-*
culo. ...¦¦*-'

Por ahi se vê. Nós ouvimos dizer que
Joan está tomando ares de importância,
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mas não está- Ella tem sido e ma com-

prehendida. É sua vida conjugai e a

mais perfeita que se pôde imagnar.^

Joan pensa no dia de amanhã? Natu-
ralmente.

Sendo uma mulher pratica, não é tão
extravagante como Gloria Swanson...
Sendo sincera para comsigo, ella está

preparando outros caminhos para quan-
do sua gloria Cinematica desapparecer. . .

A esse respeito disse Joan :
"Tenho observado as estrellas de

quarenta annos, cuja popularidade ficou
no passado. . . São bellas ainda, mas
seu tempo já passou! Entretanto, ellas
não possuem outra oecupação. Não
fazem nada. Muitas se sacrificaram de-
masiada.mênte pela fama. . <

Uma dellas disse-me outro dia: "Não

me interessa viver^" Eila já perdeu a
amizade do mando, já teve Aolls Roy-
ces, tem muito, dinheiro e memórias de
duras experiências. . .

Não quero ficar na mesma emergen-
cia. Estou desenvolvendo outras activi-
dades. Dando o máximo de minha es-
tima a Douglas, tomando lições de ten-
nis e dansa e aprendendo outras oou-
sas • Pensando o que poderei fazer, dei-
xando o cinema.. . "

Durante a conversa. lior»:e um peque-
no incidente, que vem mostrar a consi-
deraçãp de Joan: um dos empregados
da publicidade vem dizer que o seu mes-
Ire de dansa tivera uma offerta de seis
semanas para trabalhar no Stucfyoi da
Warner Bros. Para elle acceitar. nãyo
poderá continuar a dar-lhe in,stru-
cções. . .

Ella suggeriu que elfe acceitasse o
emprego, pois que ella teria de parar
com a«; lições logo que o próximo Film
tivesse inicio. Poderia continuar as li-
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ções á noite, e era mais preferível, para
elle •

O suecesso não a tornou mais pen-
sativa. Joan está desenvolvendo a sua
ambição- Ella não tem obrigação con-
tractual para escolher suas historias,
mas, dão-lhe essa liberdade.

Seu principal problema actual é ár-
ranjar boas historias. Talvez algum dia
««Ha venha a produzir seus próprios Films,
e a primeira cousa que naturalmente
fará, c arranjar -o melhor pessoal pos-
sivel."Com uma historia adequada a meu
temperamento e um bom director, esta-
rei no meu elemento-" disse Joan.

Na noite anterior, em sua casa, ella
fez passar o Film que lhe deu as me-
lhores opportunidades e que foi um

grande suecesso cujo titulo deixo á ar-

gucia do leitor.
"Que droga — disse Joan. — O ves-

tido acima dos joelhos, e minhas dansas,

que cousa pavorosa! Lembro-me que dan-
sei; clansei, até pensar que numa daquellas
Coitas eu gritaria... No Film silencio-
so a acção era mais rápida, de forma
que eu devia dansar numa velocidade
que ente humano algum seria capaz de
dansar. ••"

Joan achando graça naquelle Film que
lhe deu tanto suecesso, vem confirmar
que todos os rumores a seu respeito,
são mentirosos. Justamente como Joan
adquiriu gosto esthetico para vestir-se,
preparar a sua casa, e sa^er viver, as-
s:m também adquiriu tim financeiro.

Provam suas próprias palavras:
"Se houver ainda mais dias tempes-

tuosos em minha vida, estarei preparada
para enfrental-os. Meu salário não é
um colosso. Jamais solicitei augmento
de ordenado. O dinheiro tem um gran-

10 annos de menos
cm um mez

________________

"Os 
poros dilatados, as rugas em

torno dos meus olhos c da minha
bocea desappareceram em i mez.
Hoje tenho a satisfação de possuir
o encanto de uma moça de 16 an-
nos. Isso devo á maravilhosa desço-
berta de Dort Leguy, o famoso cre-
me Rugol".

Este creme age por absorpção de
suas substancias nutritivas pelos
tecidos da pelle, dando-lhes vida e
saúde.

Nós garantimos que o creme Ru-
gol contém elementos nutritivos
que são necessários á sua cutis c

que lhe devolve a belleza perdida.
Se o suecesso não fôr verifica-

do, lhe reembolsaremos o dinheiro.

15 — III — 1933
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a __1or porém eu considero outras cou-

/d mai° /alor ainda. X. Metro co-
'* 

ce, ootn setenta cinco dollares por se-

l„a e íui aügmentada a proporção que
* 

^recendo mais. Até ho,e continuo
' 

m esse mesmo systema.

Ganho mais do que poderia ganhar

cm qualquer outro negocio. Aprecio esse

facto. Mas, não pensem que tenho bas-

tante para vVcr como vivo, se não con-

lmuar a trabalhar.. .

O reinado de Greta Garbo tem siüo

«olidifica-ò devido a sua extrema eco-

Momia... Mary Pickford: possue pro-

ôriedades, principalmente aquella onde

Lide luxuosa e distineta para receber
.-sitas nobres. Colleen Moore enterrou

,nl arto de um milhão numa residen-

cia onde fracassou a sua felicidade,

nuandü estava em pleno apogeu. Gloria

Sxvanson v>s ainda nas alturas e perma-

nece ainda vivendo nas mesmas condi-

CO(joan 
entretanto, diz: "Ainda tenho a

mesma' casa que compramos no anno

passado- Queremos construir uma outra,

mas „so <|Uer«noS grandes propneda-
(jes pois não temos ambição social. .Nos

queremos simplesmente mais espaço, e

um estvlo difíerente de construcção.

Onde moramos, já tenho feito diver-
«às decorações. Não tenho feito mais.

para não gastar dinheiro e tempo- . .

Òiierii diria! Joan que foi uma dan-

sarína de suecesso. habituada a noites

illum.nadas dos cabarets. comprehendeu

que uma casa confortável, e alguns ami-
- gos para divertil-os. é mais ideal do que

andar peíos boteis e cafés de luxo! Rara-

mente ella vae a grandes festas. "Se

gostasse, preferia 
'dal-as eu mesma, e

isso seria o peor"... acerescentou.
Mudando de assumpto. Joan disse

que gosta da curiosidade dos "fans .
"Nós trabalhamos no Studio, onde

uma vez por outra ha um applauso oc-

casionàí, pelo pessoal do "stage" Sm-

to-me lisongeada com seu enthusiasmo.
Lembro-me da recepção que nos deram
em Nova York e na Europa, no »verao

passado quando fizemos aquella viagem.
E.' adorável quando somos reconhecidos
e não admitta que nenhuma estrella lhe

diga o contrario. • •
Se o suecesso deu a Joan um fmo

polimento, agraciou-lhe também com
uma complexidade inferior- Ella nao
acredita que sua fama seja verdadeira,

Pellos do Rosto
'$¦£:

.•.•»/__•
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vel excfepto a sua ambição... Mas,

Mary Pickford e muitas pessoas, que
são alguma cousa na Vida, tem essa

mania. ....;¦" ¦¦¦¦¦ .«
Falando sem prejuízo algum para ella,

•, physionomia de Joan é linda! Linhas

bellissimas que facilmente apparen^m
tragédia, principalmente quando esta de

bom humor- Na superfície, varia muita.

No intimo, a gloria não a modificou ab-

solutamente'. • ,
Ahi está a moderna Joan Crawford.

15 — III—-1933

isto é ella não crê no que viu... Por

outro 
'lado, 

sua popularidade exper.men-

tada aliviou-a dos trabalhos da publ.ci-

dade. Hoje em dia. ella não faz mau_as

cousas pelo amor da publicidade. Faz

o que ella quer, como quer, e quando

'"'Deixando 
Joan Crawford na Metro,

finalisada a entrevista, o jornalisU. fo.

ao Stndio da Warner Bros a procura

de Douglas Fairbanks Júnior, po.s que-

ria ouvir sua opinião á respeito dessas

historias de Joan...
Doug. Jr. começou falando: Nao

gostaria de desilludir ninguém, mas Jo-

a„ parece-me como sempre ... adora-
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o violj\o
Os dez números que foram edi-

tados desta Revista, com todos os

exercícios da Escola Tarrega, en-

coiitram-sè á venda na Casa Arthur

Napoleão, á Avenida Rio Branco

numero 122, pelo preço de 2$000

cada numero.

Kemette-se para qualquer locali-

dade do interior enviando mais

$500 para o porte.
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O Congresso se diverte
(FIM)

Como por um milagre, tudo se
transformou!

Os monarchas trataram de regres-
sar aos seus paizes e com elles Ale-
xandre I também deixava Vienna...

Mas o faiso Czar da Rússia ficou
ac lado de Christel, continuando os
amores do verdadeiro Imperador e
prolongando aquella illusao bonita
que trouxera a felicidade para a an*
tiga caxeirinha. .

E desde então nunca mais cnris-
tel ficou em duvida quanto ao amor
de "Alexandre T\ porque elle nun-
ca mais teve um dia em que a tra-
tasse com dureza e mau humor...

Olanèster" de Hollywood
(FIM)

Outras vezes, succede qualquer
cousa no "set". Encrenca no "mi-

xing room", etc. Nesse ponto entram
as visitas, vindo encontrar-nos em
estado de desespero. Não nosso to-
lerar, paciência!.

Guias e visitantes tiram-me toda
a calma e fazem-me ficar convenci-
do. Se vamos chamar a isso tempe-
r a mento...

E, convenhamos, eu não sou ne
nhum panno de amostra, nem ne-
nhuma vitrine, como se suppõe que
um actor deve ser... Já ha vinte e
quatro annos que vivo no theatro, e
jamais experimentei essa vida de pa-
recer aos curiosos como feras enjau-
ladas... O theatvo é meu ideal, tal-
vez porque sinto alegria de fazer jus-
tamente c que eu quero, e é por cau
sa disso que tenho despresado muito
dinheiro, pelo prazer que acabo de
mencionar..."

Paul Muni é um idealista que Hol-
lywood jamais poderá comprehen-
der. Nem tão pouco a Broadway, de
annos atraz. Ha dez annos, offere-
ceram-lhe uma opportunidade para
trabalhar ac lado de Laurette Tay-
lor, na peça "Humoresque". Elle pre-
feriu trabalhar em outro theatro, na
peça "We Americans", justamente
porque tinha um papel que mais se
adaptava a seu temperamento...

"Independência", esse é o código
de Paul Muni. Permittir a si próprio
não fazer outra cousa sinão aquella
que lhe dita a consciência. Traba-
lhar somente na historia que elle es-
cclhe. allegando "Tenho meus pés no
solo de Hollywood, e minha inten-
cão é que elles permaneçam lá"...

Essa é a única forma com que se
desafia Hollywood, porém ella re-
quer larga dose de coragem e ousa-
dia, e são raros os homens da tem-
pera de Paul Muni.. .Elle quasi que
se torna uma excepção.

Modas de Hollywood
(FIM)

confecção é tão perfeita, que está
longe de ser um simoles "vestido de
renda"! Talvez a oarte mais distin-
cta do vestido seja o decote alto das
costas e as mangas de renda, bem
curtas..

Fci um tiro no guarda roupa da
Paramount quando Miriam Hopkins
declarou que o seu papel ao lado de

CINEARTE

Queda
do cabello

¦\s caspas e a seÉórrhéà -do couro cabelludo

sfu>, na maioria dos casos, as causas da que-
da do cabello.

Os foliculus pilosos sâo por ambas obstrui-

dds, resultando a morte do cabello.

No domínio da sciencia moderna, ha uma

descoberta que custou uma lortuna.

Trata-se do especifico Loção Brilhante,
tônico antiseptico que dissolve a cas.-a c des-

tròe a seborrhéa supprinmulo o prurido.

Combate todas as affecçô.es parasitárias e

fortifica o bulbo piloso.
Nos casos de calvicie declarada com o uso

consecutivo por 2 mezes, a Loção Brilhante-
faz resurgir os cabellos com novo vigor.
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Clark Gable no film "No Man of
Her Own" não lhe agradava! Os ves-
tidos para Miriam já estavam todos
premptos, quando de um dia para o
outro o chefe teve ordem para fazer
todos os vestidos novamente para Ca-
role Lombard...**A 

despeito da pressa da encom-
menda, o guarda roupa fez o que
poude e deu conta do serviço a tem-
po. Esperem para ver as lindas sce-
nas entre Carole e Clark, onde Ca-.
role usa um vestido de soirée, de se-

SEIOS

l

DESENVOLVIDOS, FORTIFICA-
DOS e AFORMOSEADOS com â
PASTA RUSSA, do DOUTOR G
RICARAL* O único REMÉDIO que
em menos de dois mezes «Wsegura o
DESENVOLVIMENTO e a FIR-
MEZA dos SEIOS sem causar damno
algum à saúde da MULHER. "Vide
os attestados e prospectos que aoom*

panham cada Caixa "

Encotitra-se á venda nas principaes
PHARMACIAS. DROGARIAS «

PERFUMARIAS DO BRASIL*
HP AVISO - Preço de uma

Caixa 12$000; pelo Correio, registra-
do réis 15$000. E" via-se para qual-
quer parte do Brasil, mediante a re-
messa da importância em carta com o
VALOR DECLARADO ao Agente
Geral J. DE CARVALHO - Cai-
xa Postal n. 1 724 — Rio de Janeiro

tim côr de pérola e uma jaqueta de
mangas curtas feita do mesmo ma-
terial, enfeitada de zibelina! A ja-
queta parece pertencente ao vestido
e é para ser usada, se a pessoa prefe-
re não mostrar um grande decote...
A jaqueta abotoa-se com um largo
cinto, um douco acima dos quadris.
Quando Carole appareceu no "set"
com semelhante vestido, até Clark.
Gable ficou admirado, não deixando
de elogiar o bom gosto do desenhis-
ta. Haverá melhor reeommendação?

Eu já fui uma cstrella
(FIM)

Poucas pessoas com quem traba-
lho sabem que uma vez já foi estrel-
Ia. Não lhes digo, e muitos não se
lembram.. . Quando uma nova es-
trella surge no horizonte, a velha fi-
ca esquecida. Pathetico? São cousas
da vida...

Justamente como Edna Ferber diz,
toda experiência que temos na vida
nos traz contrastes.

A's vezes, conversando com velhos
conhecidos, elles dizem que estou
encaminhada, seguindo o caminho
recto do estrellato outra vez. Eu sei
que elles estão somente me animan-
do. Mas, eu não penso em querer ser
estrelia novamente, mesmo que isto
fosse possivel.

Sou uma ex-estrella, e aprendi
muitas cousas.

Aprendi, por exemplo, quem são
meus amigos verdadeiros.

Aprendi c valor inestimável da
verdadeira amizade, distineta da-
quella da adulação. Aprendi a viver
com simplicidade, e a simplicidade e
a estrada que nos conduz á felici-
dade.

Uma estrelia é como um peixe
dourado num vaso, mostrando seu
brilho atravez dos vidros, ao publi-
co ávido de sensação. Sua vida e
para o publico, ella jamais tem um
minuto de seu...

Uma estrelia tem que fazer isto e
aquillo, quer queira, quer não! Seu
estrellato é como uma bola amarra-
da á corrente em volta de sua alma.
Ella vive apegada ás grandes man-
soes, aos grandes rendimentos, des-
pezas sem conta, para contrabalan-
car com a grandeza de sua posição.

Sendo uma ex-estrella, sou livre,
pelo menos. Livre para procurar pa-
gar minha casa, livre para procurar
trabalho e a próxima refeição...^

Toda vaidade já desappareceu"
Pobre Mary Mac Laren, o publico

ja te esqueceu, sem duvida alguma
Elle talvez seja mais ingrato do que
o director que se esqueceu do auxi-
lio que lhe deste... Mas nós não te
esqueceremos nunca, Mary!

Temos saudades de ti e havemos
de procurar-te nas figurantes^dos
Films... Para nós, você "roubara as
nossas attencões mesmo apparecen-
do no fundo da scena. Que saudades
dos teus Films, Mary Mac Laren: \ u
Pão. "O problema matrimonial , M
baile da familia Silva", "Braço sal-
vador", "Louvado crime", "A voz da
consciência", "A imagem do passa-
do", "Vaidade humana", "Surpresa
matrimo/nial", "Audaz conquista ,
"Feliz pintor" e tantos outros...

i .«
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,. T,íAS MUITAS TA-

c COLORIDAS DE
UNA

M.( „,, E BOBI>A©0

ODAE BORDADO
revista editada em nosso paiz, se iguala
ou é muitas vezes melhor que as melho-
*'es publicações de figurinos feitas no e's-
trarigéiro. Póde-se affirmar, sem receio
Ae contestação que, embora seja 3$000 o
seu preço para todo o Brasil,.

ÍODAE BORDADO
se equipara a quaiquer dos jornaes de
modas procedentes do exterior e que
*m\ são vendidos a SS000, 10$000 e
12$000.

c í N E A R T E

GUR1NO

RECO EM

O D O O

"^^¥V\ 
/M \^^^mí 3 $ o o o

j

II77 
'¦<
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MODA E BORDADO
Numero avulso 3$O00 — Assignatu-

ras -- 6 mezes 18$000 — Anno 35$000

— Redacção e Gerencia — Travessa do

Ouvidor, 34 — Caixa 'Postal 880 — Rio.

MODA E BORDADO
Em qualquer livraria e em todos os

vendedores de jornaes do Brasil é encon-

trada á venda a revista "MODA E BOR-

DADO".
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Miriam Hopkins e George Raft,, tema ^

phen Roberts, o director de Homem de P

rence Eldridge, a esposa de Frednc

está no elenco.

-! Cover the Waterfront" da United Artists.

gido por James Cruze, reunira Ben Lyon e..

Colbert!

din-
Claudette

QUER TER BOA PELLE E
MELHORAR SUA BELLEZA?

Use CR A VOS AN .formula do

Instituto de Belleza Guillon de Paris.

S„n nelle melhorará, sensivelmente com o
i\U. maravilhosa descoberta cujos et^i-

Z ü t a en/o da cutis são incontestáveis:

;",,";_., clareia, elimina o suor, manchas, .,.-

gas, cravos, etc.

Ruth Chatterton e seu ™^.^^^
lharâo mais uma 

^i^^fiíNational. William A. Welimann,

¦ '^^Mfllvnl ^K^ir^_r fl 9Hfl ^_^ vQ ^^flY_____r ••' T-'^ fl __l^^í _¦
____r fl - "^^_______T^ ****• 1 i'-V^B fl X ^fl

clareia
a pelie

June Clyde está cahindo
gotten", da Chesterfield...

Já trabalha em "Foi

tira as elimina ns evita elimina o
rugas espinhas poros suor cm ao,Ufa dilatados cheiro

Uma noticia sensacional para os fans que termsau^

dade^da Triangle: Bessie Barriscale votou em House

of Refuge", da Fox, film de Dorothy Joidan....

Formula franceza cujos direitos de fabr cação

„a a o brasil foram adquiridos pela importância
de 150.000 francos.

NarU mais agradável que uma pelle limpa, fresca,

su"4. cl raBe san conforme ae obtém com o «ao

do CRAVÒSAN o tônico maravilhoso para a pelle.

Bela Lugosi, casou-se com Lilian Arch

Representantes:
RAUL M. RIBEIRO

R. General CamaTa,191-Rio
e

DROGARIA MAZZA ;
r José Bonifácio. 10-1

São Paulo

Grátis! Mandamos as ínstrucçoes
scientificas do Instituto
de Belleza "Guillon" de

Paris para o tratamento da pelle
bastando enviar o presente coupon
ú Caixa Postal 3249 - S. PAULO

Home
Endereço
Cidade...

O I N

«Bombshell" vae ser o próximo Film de Jean Har-

low para a Metro.

"Á Bed of Roses" será o novo
Film da nossa encantadora Cons-
tance Bennett para a Radio.

Chie
de

Victor Mclaglen, naturalizou-se ci-

dadão americano.

Dr. Olney J. Passos
OPERAÇÕES — PARTOS

Moléstias de senhoras — Diater-
mia -- Ultra Violeta — Diater-
mo-coagulação. Das 3 em diante.

rtua 9. José. 19. — Tela.: 3-0702.
. Res. 8-5013.

Doenças das Creanças — Regimens
Alimentares

DR. OCTAVIO DA VEIGA

Director do Instituto Pasteur do
Rio de Janeiro. Medico da Creche
da Casa dos Expostos. Do conaul-
torio de Hygiene Infantil (D. N. S.
!P.). Consultório: Rua Rodrigo SU-
va no 14, 5o andar, 2a, 4* e 6' de 4
ás 6 horas. — Telephone 2-2604 —

Residência: Rua Alfredo Chaves, 46

(Botafogo) — Telephone 6-0327

15 — III - 1933
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fyeidca
Desta capital, das capitães tios

Estados e de muitas cidades do in-

terior, constantemente somos con-

sultados se ainda temos os ns.

de 1 a 13 de ARTE DE BORDAR.

Participamos a todos que, prevendo
o facto de muitas pessoas ficarem

com as suas collecçôes desfalcadas,

reservámos em nosso escriptorio,

Trav. Ouvidor 11. 34, Rio, todos os

números já publicados, para at-

tender a pedidos. Custam o mes-

mo preço de 2$000 o exemplar em

todo o Brasil e também são encon-

trados em qualquer Livraria, Casa

de Figurinos e com todos os ven-

dedores de jornaes do paiz.

Como estão representadas as pu-
blicaçoes estrangeiras em Portugal:
Alberto Armando Pereira. "Der

Film" de; Berlim e "Cinémagazi-

nev de Paris: Novaes Castro-

46

••|>our YWde Paris e "Cinema

de Madrid; Alves Costa, Close

Up" de Londres e "Agence D m-

formation Cinématographe" de

Paris- J Alves da Cunha, Ur

„eartè"'do Rio e "Cinemonde' e
"Mon Ciné" de Paris. Isto e oppor-

tuno, visto que se fala hoje da im-

prensa Cinematographica em Foi-

tusfal.

Karl Frçund, o notável 
"camera-

man" allemao, conhecidissimo pe-

los admiráveis trabalhos que tem

revelado desde "Varieté" ecup

ultimo trabalho visto entre nos to
"Assassinatos da rua Margrte,/o'

promovido a director e chngira o

p;inl ___ "Imhotep".

Prof, Arnaldo de Moraes
(Da Faculdade V. de Médtcitía -

Dc.tci.te <la Universidade <lo Rio)

Partos cm casa ele saúde e a domi-

cilio. Moléstias e »Pe,*a«oeS1,„Lg0
«novas. Consultório: Rua HjJ|°

Silva, 14-5" andar T" 
Tep^ice_a

2-2604. Residência: Rua
12, Botafogo —

1815.
Januaria,

5
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ISCOS PARA BORDAR E ARTES APPLICADAS
DIA 15 DE CADA MEZ

REDACÇÀO E ADMINISTRACÇÃO

Travessa do Ouvidor, 34 - Rio de Janeiro
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SENHORAS
_T\ aooarecimento de Arte de Bordar constituiu, em todo o

O Brás 1 verdadeiro suecesso, magnífica victori.. As dezena

dc alares de números dc Arte de ^.resgutam-se 
» P™;

r _ _ hnras de venda numa demonstração evidente de que sua accei

.câoécon_p_e?aÀ índole artística das senhoras brasileiras tinha

- ore _o.™ -necessidade de uma publicação como Arte de Bor-

^r onde as sugestões mais encantadoras se encontram, ora num

bordado num "crochet", num trabalho dc agulha ou de pmmra
m 

"cadeamento 
dc primores do vcsmar,c,<do 

^ 
D

_ _„rre _so aue foi o apparecimcnto de Arte de Bordar, suecesso

__&_»^=^*5«
para bordar e artes applicadas.

ARTE DE BORDAR

HE_SsS_3»=i=S
com todas as explicações para executar o trabalho.

ARTE DE BORDAR

t_ _. ,i_cos oira- Sombrinhas. Almofadas, Stores Kimonos,
contem nscos para o 

Guarni,òes e Toalhas para altar, Guar-
Monogrammas Pyiamas Ouarmvoes h
nições para 

''l'"8«™;/°"^ 
Tltate: Em "Crochet", Ra-

^*BEC ceou.rFel.roTEs,anho, Pinturas, Floresetc.

A UALQUER livraria, banca de jornaes e todos os vendedores

Q de jornaes Jo Brasil têm á.venda a publ.caçao Arte de

""avilta, 
contendo os dois supplementos soltos, custa apenas

2SO00 em todo o Brasil.

PEDIDOS DO INTERIOR

É «* Blfl-^WV.TÍÍL*1" 
__ pedido8 sob registro 

2$000 para receber I numero

16S000 " durante 6 mezes

301000 "Envio-ltiB
Nome

Est.
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••»_

•••••• •25S_5««««

8AZÜL -VER..

?á__
¦¦••t•ssãflrss

i"iir_t
••¦••SS" 

~

___¦••••
&••• : •___

•llfíS

lifíl

Ir. \'_ S^430 ^^r __à*'___D_B u Jtl II__I_r ____^t__________________w

fl [mli__j_3_l I" *" ^T^^^^^^_l^4 I

!S¦ 

¦ ¦¦»«'^F•••'.:iiiS253 Jfl H li II JlL¦••¦••"•"•'•* 523 fll fljU—J^__-**~___Ut

Stev-MH iflll&í* I
__kw»«"__ ? jf 

^^^___ H 
B I^B«sa*Sl 11 _r ________ B si

j w«^il
•• ••_ H B fl'mm _Z_Z__LJ_____[

Si

s ü

m^

i



iuffiflflT 'íáflSffiâ&'si$ "'fll Hk>, ¦' ;'¦'?¦'^í^SsBBÍHPfl fl

0|í<';$7,7, wfl '^BflÊÍKífál''5','.;'í' !fll BW •'¦''-'¦• :'-'^BPfl^HHHa« ; fl

BÉflrfl fl^iB. H ¦ fi, • '.^flfl VaflflL - fl^Jálflfl Bra¦ y ' y a- ¦: JmmmMmmtwmimmK flfl, ; ¦¦'.iiSiavÈfl flífl fl^-fl Bfll ': IJflfl-flk i '¦ flfeBWjflMfllyy^^^flflW, f'Bfl Bfl 'v^aHaflB BWFflfl BBr^.'^PflfllBfl-.flB*- > fl

/ anidMia \ ^"flflWilíioflf "7 ': 
l™^gfl BÉik^^^^iB fl^ji fl

: flf^ví •'¦•'•-f fl ffi^frfl-'¦•^ «7 fl flflflflTI HKiitiKflkfll fl VtJPlJBW^fl ib, ;"fl flr

*&MX?a' jÉfl HHf! 
PflknM PÜi ^t^? abU b

íèáí^:-.. ' -. ^agaBa.-*á^^iflbflfl fflyijB BHF jr^^^^y^M mÊWsÊm^Sm m¦ flo-'1'^. ^ríflwflJfl5í!at. J**-fl^BBBBMiflf .^ífli úMwMmãi. St-ímM * ' flUflfl ÁT ^HL. ^BB itíâVsi:PSiXm:7^m^m flfl.' m ^Êm-ám^nãm Iflflilfl a.1^ jf \'fl IIbIPI ¦> '
^Í7í7Í7-;'.- ^H* ' ^^%:. V^Bflfl rat'' Àa mfifll Afeja^^B flfl fl

i/a-íiw.T* ~~^*mmmMmW?mir fll Bfl 
fluT /*•• fl ¦ "<fc I | TflB BiB;':'i,','fl'- .'."-.'' flB Bflflfl

\/ fl BflBh7 '•"'¦ flBIrrr?™flj m>

_^Hfl fl":'':-"' fl flÉ^.. ^kfl flBM B^^flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBF*,' flfl BfljÉBb%t'JLl:V = flk fll BB^-K.^íflfl flflflBra flfll^^BflBBBBBBBBBBBBBBBBBBA fl BS&í-'. ¦-%¦ fl.:- *-*ífl B
^^B Br fl BWvfl flMivTflfll

.^^Éfl Br" ' flfl HBHflflk^Bi ¦flK»^-'-V"^'''fll bV

fll ^MiiíÉlliilpJ flafer/yiJF '".'' .jfl BVb^^' >'*<• fll Br^fl fl

iÉvéí1- fl fllÉr Wm ' W::-m\ W "ifl fl»1-. !'r^fll Bflfll^fl] flp|"5%t?l^^ B
flfll flflB»cSS«»j^SE^flS&9H flflFvoV ¦¦ *y "^íflfl BflflJSxã^^ssflfl BflBWívi".-'1-', "''^ -"<m9I Afl»"' -'flfl Bfl?v:'"'-l^v""''v:7-''-***!''i"í^Bl Bfl'"-
fl flÍK'4.?áfl!BM fl» ¦^¦•fli Br*'•¦¦ .''«SwHI B5.,' " ^fil B' fl flíV^^^saSB fl7 fl HBBÍaHH H^IkwsB ¦¦ ¦¦'a*'!^B flv ¦'¦'¦ -ifll Br "77aB fl' fl flf.íí»!!f---.''>>'i^fflflj fl
fl HMíBffi&jfll fl/-''-^.^'y.yfl Br 7fl 

*fl*J*^^77fffaBfl"l flv'.'-":-...-->,7>,fl B 
fl fl»-. '-7í£íj3fl

fl Bsfe^oSB fl'í /fl ¦' .';-''Ífl flfe^mMl^Ifll HpPB fl' ¦ fl fl" '''''if^lflflflflflflflflflflflBKFâ^^Bfll BVr- ¦ ¦» âm mm Bflk'-' ¦'¦f-SSflBl Bfl$#&f#í;w,^^EflB^ fl^B^s^^fl^flWí^S^flH fl^r-*--7' ^-r-1'.-:>-'Vr;iflfl ¦¦ -fl fl.-.;.'^vifiai fl•• Mmm fl' -^íraisfll fll • ¦"• ,fl fl .flr-. fl ¦-'r- '-'*^#ifl| ¦^^¦^^¦^
fl flãfeílaSfl fl¦•¦ :WMW fli7--7,í«IIÍÍfl Blife^.i'''-"-¦ fl ¦^¦••^'•.•«íSí^^flfl fln ¦'•-¦^-¦-'?v-'fl| fl
fl flpnflfl fl i JKflflBJJJJJJJMlL77^^^fl Hnfl fl:'; «rfll HK£>«^^^fl1 ¦»««¦ fl '¦.•'¦-ífll flM; ¦¦¦ ,ív i-::..5ífll "¦-*¦¦

flmfl »¦¦'¦ ^JBfli amÈ^yJ^mÊmmm mm^Ê^Êm^mma fl-- .¦:..-:-. fl fl-' - .,¦ v.. ¦ ¦ ^7tfl fl
H9!;t9 B ' JBflflflflflflflflflflflll?^^^S^^^^^^^^^I^Cl!$Í^fl!flflflflflflflflB^7',''' "'^^flflflflflflK^d^^J^^^fllíflflflflflflflflflflflflflflfll
flflW^S fl ^a! B^"^'I§^^B KJfa^Ili^fl Bj:-.:.' 7"j?fl fl7 T^gA^afl fl

fl K'''-^«fll fl fll Br^'':1vi!*l'''-fl BMeV-ít-*?('• fl fl ¦ ¦. .'fl fl"-'-.' 'fll
fl aamm&fflkm mvfcy "-v7-,flj IP^^f^wPW ^^P^-^^fl fl'-'-'¦ ' ¦-¦¦-¦^m fl:',¦, -.;•>>;>:"-^M H
fl flP'***^ll! fl^-' jfl fl. 7^j£g£pB flP?^;'' 

*"fl BK..,' -";¦';;,»« fl;''-"'.' :v.~fl fl

Bafll JJMflm^Blfl^.- si flfl ií^^i bW^I il: ¦^V^...'<''IB BF> :'-. - "fl fl
fl Bfl^^|^r^ffi|BF:'' wfl flí^?»rr7.''-''' ;' ~'^fl »!&•,*/( - <?mmmm*;~ -^Ml |7';'*"-'.'.^Si^| B
^m^M^^^^^SLMmtWmM^L^t&^^^^^v^m^^^^^^^S^^m^'-':"' .'"'¦'¦?.,' Wfl BMÍ^f^i" -..¦^^MJ^^^MffoKSw^SEaBBflflflflflflflP^ TBflBVC', ¦-'?'"¦:¦¦.¦ . .-• 'í*. "'¦'- '"^--^C^^flflB flflF-'í -' ¦*"•-¦. ¦r';"''"flfl^7- BflKm^'"&i*A!>Wi!^aiaSHfl-"¦ ^sS'.- f¦' fl HsÉffií^W^*,;'í '7: swí;..£,*ç^fli "ífl^^ flflá-7'-r v "7>'' : - - :,,7'^flíflBBBBfl flBBBBBHrmm mL^LmMjjmmgsiifàffi \^-.i-'--.mm^BBSmma^: ¦¦.^.sü-c-.--v-. v^-Jísafl ^^r mmmEIMüí ~--:- ¦ •i£&-*.rj3mmmmmmmmr^mm^.r *£¦—t .^'ns, - '¦ *flfl Bfl^' -• • ^fll IliiMiaalÉi fl #?': J i^MÉP^^Pll fl bIS^í-- --' "' -'fll ^r fl-'"'- 7';7'-'";. ;:''"-'-''7^ffl ^r

•«*••


